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o TI"PO
Sínt@se do BoJ. �o""et, de A. �eixQ$ Netto, voiído até
:. its 2�,UI horas do dia 14 de setembro do 1967

�.NTF,:'FÊnA: Nega��o�' PfiE$�AO ÀThlb�FnCA ME­

',?JA.: 10,];8;')0, �n.tl1ba�e's; 'I'E�1!;$ÁTURA MJflDIA.:' 20:,3' ce»
'tíira4os;' UMID,ADE RELATrVA M:f:D!A: 82,7%; PLUVIO·

SI,nADE: 25 mms:' Negativo - 12,5 mms: úega�ivo ,-­

eumuJus Stratus _ chuvas esparsas _ Tempo Médio:

,Estável.

,
,

SINlESL
LUTA El\'I C�NTÃO

Va,rios incidentes regís­
tra\�am-sc, cm 'Cantã,i:( envol­
vendo ,maoiStas e arui­

niaoistas, num total de ..

'I
300.000 pessoas. Os inCidel1'/tos comcj;aram depois que

,

os ,antimaoisias lançaram Ium ataque de surpresa, cml··

tra um comício de maoistas ino -estadio (laqueta:' cidade.
T.i.r9teios toraiu �uviâes em

,;atias partes e milhares de

soldados du exercito chinês

treeram .que Intervir para
restabelecer a ordem.

, CHIPRE

1
Ó primeiro-ministro turco'

: sUleyman Demirel:' depois
de h�y'er confereneiado 'GClU
�l� óOlega gl'ego Corrstanti- t
ne Kollms sobre Chipre, des- \

.

I
mentiu qualquer POSsibilida-j" de dessa ílha unir-se à Gre­

ela. Demirel afirmou .que :

"a nação turca provou :W I
longo eh historia que é

j
ca-

, paz _ de 'qualquer sacrifíoío

1- por sua .honra 'e 'd.ignida�le,
r : dssm{, POis," a 'I'urquja-, ia-, . ,

�
'. mais aceitara � 'anexação de

1Chipre à,Grécia,"
'

I'
, I

I'APA l\1ELHOItA I
,

O papa Paulo VI centi-I
nua melboranlÍo da infec· r
_çãu renal que o acometeu!

I na semana 'passada e.muita!. I, pr,o'va,veJmén!e assi�tirá ÜS I
ceririwnias inaugurais dt) !<i- í

nodo epjscopal cunvocado �

}lara o dia' 29,' do. col'Í'en(c. i
Q secretaJ:Ío dI) �innd [)� mt'!!- i
senhor Wladis,Jaw Rnl:Jhl,

_ rl;-- I
elarou acreditn q4l' :0, 'pon- I
tifi('e pos.i;a comparecer à I

..

rl'uni,ão
. ilpl1gn�'l1 C: .;Pf!rtid� I

par' das delibeJ:aç(i.es. - f
Ao u:tc:"ITlO tempo. O· m�hl· ! .

senbor �ubln inlonu
..
ou ql1l'

.. o cont,rôle' da nata,lidadc, ()

tema mais, discutido 'la'

�tua:lic1adc, nllo foi incluÚo
Ill-DS deba teso

, ... # .
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VERN
/:

-,

Mais uma que cai ,t \

;-.

Enf'JUllnLO os opera rios da -;"unicipalidod.e tosovam o

recrudesciam 'O\ltem q tarde os protestí)s',_co�tro ·os

\dOilfO ';'i�;ond9 g,arha1 eS,PQço pera' est-aGionar os
"

I

I�
- I

O longo conflittl irromp'i·1
do na industria jor�'llist,c.a Iumgusia, e que ,há miüs l:'e

um m'ês par'llisa 'nove d()s I'onZ'c j,Qrnais de Montevid,õn,

agravo;f-se com' \l recu:;a

dõ ·sinclicato pat.r'onal Cl'!l

aeéitar ;,_ S91\!lção apresent,]·
da pela Comjssã6, de Legis·
laç�o' do Traba'}h{)� da Câ·

inara dos Deputados, Port 1-
.

,- voz do COIlgresso' fof-ormcu
<

.. ,que a formula apre�cntada
pela com�ssão,"e que já !1d

I;
via sido aceita pelos sin.pr;,'­

_I
tos dos jorrl ..'.llistriS, _�ráfir,à.s

'I
e v.erÍdeclores: fui 'rtleusacla
pelos 'p'roprietarios �le

.

'.io �'­

nais que consider�r�;m ,c,:- I
mo inaceitayeis a's 'condi�

ções apr�sonta.das,

SEI'.'I JORNAIS

CONDIÇÕES

I
O

.

diario "Hong, EOH!! I,
.. t3ta�dart?' aqrrila que, dOis'-1I· grupos abtimaoistas da (3-

" �a,de _ d'I�\ Cl?l1ct:�), '. ao-'�.]Íip.p!pal ,

f rOo !lU, ( a .,.].oa-, '�mpo�ln
I COmo condiçõés ,de:' sua reli-
,

dição que Tsiang Snel},' pre- Ifdt'? da localidade, e o g:,
neral Huang Yung-sbeni;'

chefejmilitar, sejam 'poStll:-:'
em liberdade. Como se re­

corda; hlfonnou-se qlW am.,
�)os ,foram convocados pelo
governo, e, ao cJ.1ega:r.cm li

Pequim, fo'ram presos.

CEMITÉRIO PARTICULAR

O jornal c'ltólico "La: Li­
bre Belgiq)..le" afirma que os

restos de três dezenas de

corpos foram encontrados
num cemitério secreto na

c,'lsa de Jean Foster 'Man­

zikala, ek.-gOvernador de Ka­

tanga, na. �idade de Lumum­
-bashi. O diario aOl'escenta,

I
que os corpos est'1vam eIl-

_

terrados n� jardim da casa'
Cio ex:governador, e 'qne

I quatro deles são provavc[­
mente de europeus,

MilHares 'vêcim�-'
'simpatia';pop�1.ar

/Ir
"

cO,m a
. rente,

'A recusa
- do eX'presidcnte

Kubitscbek em depo.r ]1t;­
ralüe o DPF foi considc:rada
pelos drculos militares -

co

mo 11,l1;1 furtalechlleJlto ,d:'.l

si�lpatia llOpular t;m fav'or
, • 1.,

da Fxente Am;1a,-.iá bcnefi-
eiada pela ',pOl(>miea entre
o s.r.. Carlos La�ci'da e ,)

l;'el1cra,l ]\[0n1z1 de ,J\ragãll.
Eqtretan.to ,Cl�tendên1' que ..

não há mutivós vúa preo­

cupações < maiores cQm êsse

movÍ1l1ento, porque-, 'est:i!)
convencidos' de que 'Dão' ta:'­
dará 'a sobreviver 'O, malti·

grQ completo d� F,rclÚe' Am­
pla.. ,

...
' '

En,tçndcm �6S cItados ,dT'
culos militares que o frac ..ls,

so, da Frente. Ampla' deve'
,

rá; dar-se principalmente ('n'l

virtude da heterog'enei'dad.e
das correntcl5 políticas que.
a integram.

"

'Brasil cha�a os

,S�'US cie�dislas /
.

que estão nos EUA
Os cientistas ,brasilciro:,

qu� trabalham nes Estados

Unidos, ein sua grande maio·

ria, lllostram-se dispo;tos a

valtar 'ao' BJ'asil, para cola­
borar na aceleração do 110:;'

so clesenvolvimento., A Í1'lf0l',

mação foi pr�stad�' p�IO '��i·
tor da Uúiversidadl' Federai,
do Ri,o de Jalleiro, proL I\'I'o·
n1z de Arag'ão, ao regressar

,

de Wasli.il1gion� onde, jun-
tamente com ó sccretár;;)·

geral do Itamarati, embaiX,\­
dor Sérg'Ío Corrê,a da Costa,
participou de reUlúão com

os cientistas pará discutir
as })ossibili'\1ades ele sua vol·

ta ao País.

"As perspectivas sãu 'lS

mllis favoráveis e tudo lev:1
a crer que os nossos obj�­
tivos serão alcançados", db­
se o prof. Moniz de Ara·

gão.

Depondo, na' Comissão 'de

Segurança NaciOl�1 da Cã­

ma ra' dos, Deputados,' o mi·

njstro. das M,inas e En.;rgia
(Us�e que, o Bra�il' ainda não

.

:tê111 'COplUçõê'i; para cons­

'tl';Ur ltnJa usinã, nuclear pa­
r,L' ,:a pl:'�dúçP;i)'., de.,e�lergia
elétrica ..

' ':sé-;'ô govêrno -
afirlÍ1,ó�l o' sr. é;ús�a �Ga:val·

eaJi��<-� res�lV�'se," agora.... � ,.' .

cOl1str.uir a usina, a t;u'cta
só ljod�l'ia cstár tel'lnil'lada
dentro 'âe: 'oito anos".

ResíJOIideudo' a diversos
.

lJarlamel1tares, o '. i:rilhistrll
d'eclarou ,que o gO'i'ênlO ain­
da

-

está, estúdanrl'o o's nuvo',
ácordos atômicos' que sérl10
'firril�{íos com pai�rs latillo­

americanos, iQclusiv(' com a

Argentma, O sr. Cc·sta Ca-,
\lalea.l1ti foi assessorado pelo
presidente da Comissão Na·
donal de F;_nergia Nucleal'.

Revide· deIxa
Sinálra sem

dois dentes'

.0 'cz.utor FrallJ, SÍllatl'a
,recebeu um golpe 110 rosto,
perdel1.d� �ois derites, se'

gundo testemunhas do inci­

dente ocorri�o, terça feÚ,a
com o célebre cantor e ator
110rtc,amerieano em Las ve·

gas, no Hotel Sands, Sina·

,tra deixoü imediatamente ?
hotel, onde at·uava como

cantor há 16 anos e, em

companhia de sua espôsa,
l'egressou à Califórnia cm

seu avião a jato, pUl'ticu·
131' .

Testemunhas do ill,cidente
disseram que ' o viee-pre-;i­
dente do Jwíel fôra cbama­
do pa-l'a·. acal�l1ar Silla.il'a,
que estava fuiÍ(i)s'l'J lJorque a

e'mpJ'êsa .l,hc cortara o cré·

dito panl continuar jeg'all'
do. O �tOl' peg'ou, então, um
''Il1(l11te de fichas e jOg'Oll 110

rosto do->-vice-presidellí-e. do
hotel, que revidou imedia·

t(tl1l��\te a agressão.

OI

Ivo foí ao Rio ver administração
A fim de tratar de interêsses da cdrni. )<,;60

�atarinense, seguiu na torde- de ontem poro o Gua­
-ioboro o governador .lvo Silveira

f'.Jaque e Estado o Chefe do Executivo de San­
tu Catarina avistar-se-à com ministros de Estados e

u1rigentes de órgõos federais, estando previsto en­

..:ontros éOIl1 os titula res d os postos dos' Transportes,
dos' Minas e Energia, dos Comunicações, do Fozerr

do e Agricultura.

IN ERPEL
A atitude do governo e, ·em especial, do minis- por' exemplo _- d'izia ontem

,
-

.

di d
.. -

do sr.'
o ínronmante. do Minísterio

tro Go ..ma e Silva, no eplso lO a mtrmccê o
, . dá Justiça - se dispuser a

Jusce!j'no� Kubitsche,l;: paro' depor perante o delega-
do do Depcrtcmento de Policia Federal, foi explica­
do, por um categoriz:tJdo assessor do titular da Justi-

_I. "-

ço, como perfeitamente ajustada a uma orientação
que vem sendo seguido desde 1.5 de março com re­

lação aos ,cidadãos que tiveram seus direl+os politi-,
ecs suspensos.

Ao se decidir a oontínar o

jornalista Helio Fernandes,
a intimar o sr. Juscelino,
Kubitschek, bem como u

l:li)(;:'t'll' Q cerco ,'lOS proscr i­

tos pela Revolucão de �l ue

março, o que o governo rez

foi demonstrar, por atos e

nâo apenas por palavras,
que ? cassado está realmeJ:­
te ímpedido ele exercer

qualquer tipo do atividade

C��ü�são Especial
j-:� raviu'��

,

,d rdo�rn,a Jrilmfaria
.. ? . � .

1a conussao especta para
re.ver a reforma tríbutáric,
cspe'c.ialllH)'úte a incidêneia
do Imliôst,o, de Circulação

polítíca, sej a ostensíva, 52-

j'.l velada,
Essa norma não deve ser

entendida como uma aç.io
centra os que fazer;}-, opos l­
ção ao governo, e sim como

resultante ele um princíp,o
estabelecido logo após ,t

posse do presidente Costa 'e

Silva e do qual este não

p1'3' ende afastar-se,
Se o sr. Jan10 Qu�,dr".:;;

Emissaries dos EU.à
� .

vem pera �egaclar
f' I' IO Ctue se uve �

participar ele um movímen­

to de defesa do, governo, 're-
cebera o mesmo br't tament o

agora dispensado ao sr. JU5-

celino Kubitschek, pois, ("1-

mo _cassado, simplesmente
não pode participar de qual-
�'

' ,

que-r atividade de natureza
pulítica.

;!REP.ERCY';;;SÃO
OS ultimes acontecirnantcs

rclac.onados .corn o ex-pro­
sidente Juscelino Kubitschek

repercutiram- na Câmara e

NO, Senade Federal, provo­
cando as críticas de varres.

parlamentares.
.

Na sessão da Câmara, fa­

Iou iniciafment e o de,){.lt,aJ,:
Mareio Moreira Alves (IvIDR·

(Cont. na 3" pág.)

J�K·i:m aceita

ceerdenar O quadre
, insfiluciena]

O gabinete do Ministério . O -vice-prcsídentc .Pcdro
ela Indústria .e Comércio in- Aleixo deela.!!fru' que se ]10!l.

v

formou que estão sendo t's-. ver entendímento entre !)

perados 110 Brasil, para �1 Con�Tes:';o c o govêl'!1o, Il'l

próxima' semana, emissários vobção das' leis l compk·
norte-americanos qúe nego· lllenfares a C:ul!stituiçã').
darão diretan'lente com ',) aceitanl.a missã,(') ele eoo1'.

g-ovêrno bl'asileiro a solução denar a com]Jlemen1ação rlo
de probJema do eafé solúvel, quadro -

ins9,tucionaJ ,\bl'a',i-
deútro dos tên'nos propo",·

_
·leiro.

'

tos pclo Eras::" à OIC, rte 'l)�fc:ndeu o sr. ,Pedro Alei-
;leg-ociações bi-later,ais. xo algun� pontos GOÍltI:over.
As negociações s e r ã o ·�ti.clos da liova -Com:tituicã'-)

,J , -,' li
'I "".,; , _. ,

.. 'O ,P!'@_bJema p'rincipal' da- ,aqompanhal�as de represen· ; como 0< ,esÜldo,,� de síti::J,
, �.

, ".re�iSãó.�reside na criaç,ãó de

,{t�llt(!s.
da 'ip,ibi,ati-va ))riv3li:l�

.

�iliS.tl�,
.

(0';; p:j;OiljÜiào � de _(

I' -l<'t-í'úi;í;lo' �l)j.í]clo/ Í1i{,�q;ía)'u.cÍA)def�o;i';' kt����ta���":e'/-d:js �:.FIlf<;"(tt,\;kd!'eJt.fJ,\1s<S'�éfCÚJ;·' li Ilespesaij .... j: ... 1:- '"'t �,,�.,. '�/j�1t,,",4"- t;,;<. '�'1-<""4-� _ ..�. .�. "Ir
� .; � j '*> � .p

_' :,-' th'cÕ-'-:éll1s' ]n,lil1íél1jl�)S', a �irn:o; i'ü:uidos, que .....funciimal'ão ) ,l ]_}ú�Üca, - acentm.lIdü q li e
'de Jày'..o.recer as comunas qiiaLh:lade de eb,.erv_adores ,êsses probléinas fig-ul'aYal'.l

da cuja> .e,c(lJiom�a seja calcada ��l.mdo a nota do Minist,'- �em' leis anteriores, "m,!s
n.a �a_gricultul'a. rio, 'eram deturpados".

, �stão iOJ::a des.sa cUra 0;3

gastos com 'os serv:ç..Qs se']' '>.

tos 'do' BxerêiLo, d,.�: '}i1al':in;',Q
e dá Aerona:ut.k.á:· ',cli1uid',)5 ,

dentro d6s', 'g�Jtos'
..

'!;brrí1a:::;

cruzeiros noyos,
aSi'1essorias de seg1:lran-:;a

de defes.a', e ,segurança,
ia essá ':·finalidade, há um"

dotação 0e quatro niilllôBs
(CoI1t. ·na. 5' pág.)

o ôlhqr. dos poderes
" ,

, ,

Os presidentes dos trê" podêres condituidos, .acom­
panhardos' dos comandantes do S.o Dbtrito Naval e

da Esco�a Ap�endizes Márinhciros,
.

'comporc(;erom
ao ato de formatura do "Turma �apa"# ontem

reºlizodo

tle .Mcrca(}ori-Js, pràticaml'.l'
te Ji terminou seus h'aba­
lhos, ,d'eve-ndo agora subme'

,ti!-los a, apreei�ção dos <;e·
. c:l'ct.:irlos da Fazend'l d'JS

J�stad()s, para receber suges·

A.í vem':' a marinhà

A turma de op,!endizes moti�1heiro" o"tem 1t)-r�,.. �"l, compo'i.ta de- 330
grumet.es, desfilaram em continência às autori'dades que R!eSenciaram

as so!enidades de for�atura

Curso de Guerrilha
é desbaratado
em Goiás:
FoI desbaratado um mo·

yimento sub ver s i voem

Goiás, que visava a deposi­
ção do govêrno através rie

uma revolução armada. .\0

que informaram as' autori-'
dades militares da 11' RM,
do Depa;rtamento de Policia
Federal' e da Policia Militou
de Goiás. ]lOuve recruta·
mento' de elementos em 'ja­

rios municípios proXImOS
de Goiania, priúcipalmentc
em Itauçú. Em uma reu·

nião, 110 município de A!)a·
recid'l; foi realizado Ulll

curso de eapac1taçdõ pnlíti­
ea e de g'uerrilhas, jll\1.(:l.
mente com a fabdcaciíu (I,..

'''L�rlOS tipo� de bOl11b�s.
.

Aquelas ali tOl'idac�es tl'llI

dl1des cU�l1plemental'es .so­

bre ·os três lídel'es do mo­

vimento, cujos pSCllctominos
são "Pa·ulo", l'Eng'enio" c

"Carlos", que estão sendo

llr.ocuraclos.

.

(lueixa�Cl'ime
leva Hélio
ao Ri.o J

Por de1ermillação 'do juiz
da 9'. Vara Crimunl ela

Guanabara, o jornalista lU�·

lio Fernandes deverá' compa·
fecer, no lJró�Ílno dia 18,
a o cartório daquele juizo, a

fim de tomar con!ledmel1(o
elos têrmos da queixa.erime
que lllc e$tá sendo ,11wvida
pelo filho do ex-presidellte
Castelo Branco.

Fontes do MUlistério da
.1 ustiça inIormal'am que lJ.O

Ioga o ofício deu entl'a�la,
1',)1''1 til ',do1arlas urgentes
pr' }-in(�p(;�"-.! p3r:1 que se,),l

l:1l"1pri(í;, li (ICl(,1'l11illação do

,jalZ, {} j01'lIa IisU\ H"lül
Fernandes terá o 'pI'azo de
cincu dias, após tomar ci.êil­
cía, para apresentar :sua de­
fesa. A (llleb:a-crimc fun­

damenta�se em artigos do

Cú(ligo Penal Bra:sileiro, n'­

lati vos a delitos lh' injúria
c clirallla<;;\(),

Le� da região
meiropolHaÍm
vai a Costa
O ,ministro da Justiça,

prof. Gamà e Silva. encami­
nhuu ao presidente da 1\c­

pública o antepl'ujeto de

lei complementar que per·
mite a criação de l'CgiÕéS
meiropoli tan a s, p0,r illici<1 i j­
va ela União em càsO de in,

terêsse na�.ional, ou por s"·

licitação dos Estados ,lU

municípios interessados.

Estabelcce o instrumento

que as regiões 171eiropolita·
nas serão clirigidas por um

conselho e lima diretoria·

executiva, figurando entre

suas tm'das a c1abolaçiio
de planos de Obl <1'" Obt('Jl'

ção .J:le recursos técnicos e

Hwmceil'os par,l' a reaH.w·

ção de servÍ(;os de inLel'ês.,;_;

metropolitano, desaprollriJ..
ções e, l11liis, requisição ou

ellcam]Jaçãv de bens ou ser·

viços ('onsic!eJ'a(]os de inic'·

rê:sse da regiã(!.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1-. ' r'stao abétids, {lj:é 'O dià:, 3 r dê ��
: ���t;ro"p��i��� � na: �ede-,da (�m�dnh({
: Jé"O€fl'lsa do. F61clóre 'Brdsíleiro;';õ': i;Jn'
: �edrd� Lésse; ,36 �?�::'-, 6(')� ó��6r)' �Ó:' Rio'
·
(ji� Joneiro, os,iq§érit;ê)e�;para um ét::m-

•

(t ',. v )'!' �
,

'l(, ':

{';i;Jr$() '�ôbre fok.lõré· brdsil:él.r!J, _ '·t�ni.1ó
· , ' .' ,...,.

, ,im :,dstCil ,'05,l11ói$, (jifer_entés'��p�tt6§: ré
�iónqr�:dU: !:t,j(;,c:âs, inc.ds:!ve c.ontos;':rni;"
:::;�' �uP,�r�t!çÕ���',�CJnÇaJi md�i:���S�-:,�';,$
\� ,�OPU'Q�'�s:!\,r!q:s, p0l-1ul�r�s;� l�fi-:OS _:�.
�,rJnquedos> mfgntls� c ,�eatro pop\lIGíl":' -

,

�
i :8 "é6nCllt�&; ':(rstituidó plil6: _ famf c

I�a dó fo!�!oríst.6 ,-,�:c(rQi,bor;cl,'f�pçl�jg�iés
;�� C'orvolh@',- '�{LJj,i/�ehtehótià, tJe na�ci�
�ent� esf� si�d'õ:,(;��emór:Q�.o 'êste: :��

; �ó'� ê<dQs;ín6,�o � ��Ft,I�ip�9ão 'd� ,(:JIG�
.�..: , J"' /.� '. �

� I, � .!� . .'.

noS':�tl� ti.sê�Ic\$ ,Normcl:ié, t'llstitl;JtóS,(1tJ;

Gduoiiç5di l'l'isdf�,t(;)t at(MifI�l�t:ê �fl
, sõs t.lós�k6s ê' 6JieiitÚiê'óS' de fodo' :6
Pais.:6s p'i-êrf1ics �éÕ6 d�:��f.��: .. �',

560;00 p6'fci i 12b.-coidêci�o;,Ntr.$'-::,,'
��,;oó �pariii '0'8 ,ddsstfi5àdÓS 'e_m- �Ó" "
�o. lugàfes' e" de NÇr$:, 1 OJ),GO ,J}drb Ci

�jj6f'"s�: êé �or em' 40,' H,@Ú:', '

"

i ,. 1-' .' ,'., .

'" ::

�t"f'�EfA$ �,t5é ��'ÊSJ��.f� '\' ", '

_' �"', ",
' > '!.' .' 'l:�;" ,�' _:-����,;��

,
' ,\/bdada a m6t�riéL 'vimifiOa'·

'

p6r'
M,o'�Úei', 'Sàndeir6, 'D� P.0{TA,S'. �' jjf'
�éE§ LÂ; ;,dro' , rdnçci��: :éin�'f;(��t1" :_d�
i;,'ÁI�'" ,net'ós:.Ed "d'ê 'Q;' C.u(f��biL';', Mé� ,

'";.'i'J'-., \.(.';-.:' ;.� --.) . ;..;" ·/L.�·;i,--� :,_" "'.. ',,,,, "!"�i, y.'

H,o '�rf AÍ'ldrodé:",(á :,6ci,e�t�p-- ,dq>�HH9:y�ni"
$'té!5]í�t',e· MOi'ci_r&,� ,t�ê�J�fj6dáll,',,-,An;

,

t��:�::d�, Ql���tdl� �d:C;·�,�<�ri§qi.9�1.1 iG:4��l:��
Alv;e�. (O' pt§ení� !\1\óclqdôé;ê, ,Mibtfê'�·t' ,

· . ,,/ .'
. :";'

"

, ".' .', -:t- I � .�!. t >,'-\ , '

t-N-i�:dkti-q:;G}j l:ei:'í,' (S'ciCl:dó'd5 J: ,tiO' "poeto):
"1, h.!'·�.,J:: :, ", I:':Y·

. _,�
�

: .1; �'. . í- ,.:""'-;- ,,"
\'> -íQl; iiJe !.reÓnJ" {Lüi, Meçlitet-,rônetlt �$_�
�'� �,�6 i �e'r,réít.d', ,prefO�io:. ,d' i'p�ii��,
: rY,'�'etbs"i)"'é 'Mais: 'h'beslti '&.'-Vét�1i
:: bnferêndds) e' 'Prim�érêfê, P6e�f;"
("'r61'\ Itá;,

" ,�,
'

..
, "

, .

/, '

.
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,

SARTRE" E A<' REVOLTA, tJ(i)

"-,"
��G' $6TÉM�Ó:;'" :�:__

"

_

r ' '';i'' '-)� o" 'l' '

',c, __ '" "·,u,�a,,'d�s' :f,;��líd6de&;�'d�' "'c�í;�nn
II'!'.�'./.'.�!'," ,.:'.�-< o,�;. �.'

'

;' ,l 'flICI(;II�OO,'C\lltl;;jrGl' 'i :da 'Er.HtÔro �;)'
I r�h��'(�é,,:Q;clê,,�l:;'rir' ,'çmpio ,d€bç.re 2m

", tôtr1iQ';{:k'l� ,-�f96d?s: probiérhni do n;)s.::n

,-tempo; ,através da :divulgàçiJo dr! obro
e:, do pe,1saménto dos met;t�(-<s ar! iai ..

c)jjo� t;'n_srn,dr;,éõf�t-t�rT1 n:Jw"cod:J su�
, prç·5.e�c;ó 'n� dês.ehÇb.ivii-nênto e caró!or

,do ',c(,jrtLJr�:,de,:h6i.�,qs 'd)a�,'" O primeiro
livro lonço'do r1m'-,s-tihie ínHtlild�se SAR,
.T:RE"E A REVOl:�A;;6(f Nosso, TEM­

, PÓ! .de'--I�,:·'A;;A1n6't�I,}/',êir,ó." que, por-

1,in��l i.Jf�nd�á Ç(�t�, t��dor:n,�rllol sôbre

;:12" '1�,� CJ pmí� viver > �SOhdui seu e�­

'Ibjdo,f;?or Llffi resütrro dei Vida do autor

de, u,O Ser e.o' N'�.ddlt)éi�j�' frlo,;ofio a-

t., '«
,

.. "

'I

,

"

'MÃTtltlAL DE tONSTII�tOES
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Rua Conselheiro Mabá
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Práticas �rej��iciais fruslam reformas soviéticas
pe,r ALEXAi�I)a:R CHUKA1'nF Novy Mir e os sucessivos otrosos no

'

Os mois avançados 'economis+os

cio Uniôo Soviético t êrn cons+orcdo,
muitos ,vÍ2zcs, que seus esforços vison­

CÍrJ O'J ournenro do eficiêncio índustricl
servem mcromente poro ressaltar ,os

pró: ices cont rcproduccntes que, .pore­

cem ser inerentes co si'$I"('I'1'I(I cornunis-

conclusão dos tois empreendimentos os

tôo couscndo vultosos prejuízos ao es­

tado"

o mesmo órgão de imprenso 'tom
bém' rev�lou que ao invés de a�elerar o

processo de construção, os complexidcr
,

des cio plonejomento econômico sovié-

SOCIaiS
ZurY Machado

rico parec�m cousar mais e mois prr)' Logo mais às 20 horas, a Em lua ,de mel viaja pela
!onç:iodos interrupções. Disse mais que Diretoria. tio Clube Dozesdr- 'Europa, o cas'M Tânia e Ma).'·

I' I'
-,

I v 1 Ag'osto cm SU,], sede, recep-
'

ne V',""'·1.a, i'r,(,lIs�n(J meta urqrco oe L>,uznets" u�

; cínnarü ;lS Debutantes do
cons+ruidc no década de 1930, teve do Lira ']'l\tris Clube com C;_;·

quitcl Dançante.

di"sse que ó entendimento enj're os Es­

t6ç!os UnidoS" e Gano '�é
'

Cl
'

fórrr1Llla
, E�tamos seitdo infol'ma�ns

m,ois indicado poro servir debase a u-
que roi convidado para as

- ma proveitoso conferência que ,�enhCl funções uo "Diretor 'Soci�l"
em

mir�'m
acôrdo sôbre o cacau" d(l Clube Qoze de j�gôsto, (l

acadêmico de Direito INJ]-

I' ,r
,I

'd' t mO!:J'Oiivcil'a,
,

" OS" ementas essenCiaiS, p en�;'f) ,

l '\o.... I, E I ILJ' 'dI G
/ xxx

cliíllento �ntre os stac05 nl ase 0- f' ,

lu

1�(:NY /V\i( (Nôvo Mut'ic!c')
,

rr vis!«

1"lIt:[hl,1 li Mosccu lClrT10SC pela óudó-
,

'\ '

C iEl ti seus comenrór ios compcrorlvos
'c: pelo fr;JllquezCJ OrT1 que abordo ás'

dei lcodos problerno I íterário e eco"

nórnicós .do Uniõo Soviético, chornou á

CJ!'êiJCÕO, rccen'tcmcntç, r,dr,a êsse dilo-

seus rrobclhos de C01 51 rucôo concluí-

dos cm menos ele <juo,j ro anos, Porém,
UI��O indl,str'ia simílor, oro sendo eriqi­
cio r;a rncsl'r'iO cidade, jti estó 'em se:.!

c;iIÓV:O ,ano de cónstruçõo 'o o +órrrilno

(kí:::; (',I?f,(lS C,iflrlci nõo r�oclc ,ser previs-

b ni(ji�r consumido:".
�,

,
" "', ,,":

, "
"",--,' Jbse�)h A, Gre�hw(lld, Sub-Secréta

,

,A. m�Í1éir6' e:qffiB 0�, dois, se. prco- rio' d 'EStado Assisten1'e NortecAme,ri-'
t,up,a�a,_',',m, 'e,rií e_",,;'i,',9,',í(éfó hórh'em uma por "I It.üllfJ_--ymn () Comcrrio nternacioho-,
ticlpQçdo tQtdl nós broc"esso5 de cons-

trução d6' tnU�dOl 'b�ro,dmct :os jlCI1S 1-

mént� dê� T�tI'Hord 'de Ó1&difl'�0,L'airit,
L •

'o
-

Exup"érY, ,doig §rbr1éÍes h6h1es da cLdtLJ

r?, 'ffatí,êe{ô;��,pJrÓaêS pÓ,f �hi�rgênci�
os 'qüé" 'rm:\i�fâSdé; �lh6t 'âlhdGl coM
PÕêr.rL�iJ&: '�pr6�{díciçéd: _A-ndf&:'A be�
Vbbl�I"ém� "trlli ;;h�tÔc, lhHJufóÇlo tE�

. U4A�D E·tNfNf��UPE�t; tói o,de­
se�vôlvi;�ê�t�,'ti�s$d Je'-se:, L�nçdmen-to
dá; VÕ�i:\${�t\'í" irl.'ü:i��áb.' de f��.i' EI i�él.;
lópe{ \/arLitTiê ,ôí·to: 'dó� ,'Gadetnos féi-

,lh'tiÍ'�l�:";:':" '-",' :"
" ,',", ,c'

'

� "'/!';";;' ::,�'''-,:<�'
C"

�,MÔXlI (bL.,�" ;:i," ,

?<�>�:. �� o',/'-,� ti- :1; :;, {
"

" �.:. y p
"

'0' ,

,

,,:·tMÚ�&�:J0�1�", t���tM �'kM
,à:riAJÚLIÂ '�"R6(GG!�tt��-à()' ','n;sÚt0-
'to 'Ce';_t,i:ól,,:���,}\rtJt ,a�, �'rÓsliloi o 'co­

tàyi��nsiâ: r��Q;;MWn�� JV'n'fpr , m�Üto
os �eü$ pb,êmos�-Vi�i:iÕi.� iÍGtJ(:iT6';, lipaz
'Voíe' i 'P6�6r6.' i �ít�o�', �: '<;b�ihr;)Á:/.

"
'

" � ,

l' :;" 0/' til",' "; f i.t.i�

,

Allldis, i'entcüivCiS, de estírriulo ('I'

fi oduçõó, m1cclitlntc o ofercçirnbhl� d;,
inccntivo d� IUeFó9, to�to 'por6,o tiClbSl
Ir,,:', tii,f1�nrO pci,d G S;iO ciéilninisiraç,6o;
r..cCj!,liVVh Ó ''N�Vy Mi r;, for,han;ilí;j os' 6s�
I)p-dc;'s ,ióç ivo� cln ccónom Ic..l "d í ri 9 {(,ja. so

v,éHc� ,oín(1n: í-h0is '(.l�!r1(;'nie's·,db
'

,que

nnt 0< ' . ',' ,,",
"

-,

",Coi'rjO ex.cm�)IQ: dquéla- t)Lib!ic'açõo
•

,} )
'\ 'I

•• ,,, ;.:. ,.

ciío(( 6� cqnstemtos prCjLl'IZOS, _que vem.

se'rv..lc); exp{3rirrré'ntódos pt:I�, inclú�hia

de êon,>t r�í(�ÕeS,
:

Mo.1s clb 3'0,000 rrli­

Ihõ'ê .. ,i<_;' n;blos :es!�o' c'onÔ�lodos - em

'i o: .

� A «onstruçôó. de fabricas' de ci­

.mchl o nq �Irea de' Ituzrietsl<: consu.niu

ado 'O 'é.!(:;;:>: anos, 00 invés dos est irrío.ics

cI(�ís ou três anos, E na' regiã�" de I<,)s-

10\1 ólguns-,complexos de ..

'

mmerccco,

,Cluaf-Rlo finalmente conciuídos,-' :'SiC'
, vf'1Tl de cinco a' nove erros; atrasados,

,

'-Em o'lguns cosos,"'p-ros,segue a re­

visto, '�s o1"ro'sos de construção foram

tão,' grandes que as _·fábricas se torna­

ram obsoletos an1�s que pudessen: co­

l'neçor a operar,rrnjptns :inn0'hêidns,
'I"

Os ,Eua ,reàfirman apOio· ,ao
internaJ:iunal do cacau

, .

GE,NEBRA,_ (OE) _...:. Os-.Estodos u�
11idos reiteraram "SUO' prom'êssa de Dju-

, J,

dor a conseguir um ocÇ'lrdo internocio-

,na1 do" cacau,

,PrCipuserom .que o �ntendin-iento
qu:' 16m com 90na si r.va,_R.e, padrão Pl<;
1'0 Ir(Jrnp�r o \rrpcisse-,�E(rl='�d�, I ftó
1 -I anos, a assinatura de um,acôrdo co

'

,

,no foram" revelados nUfTla reuniôo, no

semana p�ssoda, de 14 grardes países

produtores e consumidores de cacau,

As consultas tiveram por objetivo pre­

parar o caminho para o assinatura de
,

I 'bl
um acôr'do internoclono 50 re o CO-

càu,

cQueiro,,, ,;

'Gdho é o �aior- pr6dufbr de co­

cai..! d� ':rnundo é os Estaôos Unidos sôo
,

I

. ,

NAO VAMOS FICAR "MASCAf.1i\DOS"
Nós fl;'Ío vamos fica, mascarados, só porque vendemos, em apenas lima se­

mana, 60 °I" :do edifício DA 1\1 IE L A. Afinal de cont;4s, vender' apartahlêl1tns
sef.n êntrads, financiacllj em 12 anos, com prestações a partir' de NCr$ 260,00
mensais, não é v:lI'l!ngen, f"lEmhuma, Mas, estamos satisfeitos em poder ,coio-
01r à $LN:i disposii;âO;, apartAmentos da mais fllt;;. Cát.sgoria, em pa�to centra-

�, '

Ilssi;ho, e com a g;Hân(i;j da erlHega das cl,12\ves em 22 meses, E, mai!\\ 5a-
ti.dç.,llo\j ficamos, iii, poder lhe intorníar c;ue ainda temos algllns apattarn�n"
t,�'O' à" vendn,

C0t1struÇ6é-S e erripreendimentos ím "IC'; ;os �';,:'1,

f(�lipf} schmidt ?1 - iQ �ndar

Cl
::J
cn
ro
Q,
o
'-"

CL
(f)
ro

xxx

Na úlürria ü�rçit..l'dl'a nn,

escrttõrío tia t;fjill.'ciüt<u!a

"t::i�Jtllj.Hl11hi C�HàriMhse d:�
Fin1ll1l:imt'tt"l<ltu {' JIi."tt'sümcl":
(01''', Rla.Yhro ·liôHoHn "Miss

Ciil't'lli:nterÍário trt:tpl"CÓ" e

llil1m' SWs�ei"; Rainha do

O(,S{I� (:aiath1rusr" foram !ln
-

m{'ná�rfHtas,

xxx

A "glulilOlt1:') do sahtaéa!2'
rína tfHmtt·y ClUbe, será c

leita na movirne.nttJda ren·

111:10 dançante dia r:2 próxl-'
Jub. A festa) que não sení
em i1blaeldJc", niais elegun·
tÍSSitllH, terá Paniinho, e 8('U'

conjunlo
comrllta'tla

Corm(ry. ,

al1imam1n li ião

-'

xxx

Comenta Luiz Ca rlos L:<,·

bôa um sua coluna social, iH

Fôlha da, Tartfc, que a fesla

dia 29 próximo 'no fcchallh,

sin'lO COUl1t1'y Club, vai apre­
sentar um grupo de garotas,
"D�buta-ntes Oficia is do mo

Grande do Sul", as ma)."

charrnosas, as "mab, bonitas
e das mais tradicio'-.ais famí­

lias do Estado 'do Rio (;ra11-

de do SuL

xxx

o llOVO Paineirns l1ensa �Ô'�·

riàmente em prom:1\'cr ",�

Noite ih, Moda".
-

Julio, o Cabelereiro que �l'

tende o mundo eL('g:ante diL

cidade, já está de volta fie

sua viagem onde ;"'� especia·
lizou em tratamento de Cil'

belos.

xxx

Conforme di-vuJg'umos ante

dormente, esta 'lTlarcadíl a

inaug'uração d� Sauna nq

Santacabrina COUlÚl'Y Club,

para o dia 29 pró"Ím o. Ü

Clube também terá salão de

cabelelei1'o para Senhoras ::'

Cavalheiros.

xxx

Dia 30 próximo �s 17 ho·

ras, Ligia Mascarenhas e Hú·

cio J>ozzobol1 estarão no al­

tar môl' da Capela du Reito­

ria da Universidade Federal

tio Paraná, para l'ccebcrcm

11 hencãu m,HtámoniaL

xxx

flo;je no Golden [;00111 do

f:opacabana Palace, está St'

realizando u seg'unclu desfile

de modas feminina, vÍJ!(lo de

'Londres, COlTI seis .famosos
'

figurinista,s c 10 m'lllcqliín',
Britânicos.

xxx

Pellsamellt do dia: A \'.ir
tude é uma arte qu:: se de':!'

aprender.

---_._-. - '-----,,---,-

Iil'Omnc1lo

xxx

Scd hOfrpe!le oficial do

o."l�;11' Palácf:"i'iotnl, (l ::plan,
({ido ROLla]ÚO GOJjas, wu.:

cbeg-aj"� 'u nossa cidade (1!;1

1.0 prüxlm(l pura (lois show

110 Estadio da [0', A, C.

xxx

, Os PrOfesso�'es: Luiz Osval
do (l'Acampora,-Samuel Fm�·

seca, Joho lVfakowiesky e E-

mil Flygare, recentemente,

diàriamente

'para PÓRTO IlEGRE
para CURITIBA e' são P'UJlO

.. ,,;:.

�
,

'

I .

(conexao ao RIO pela Ponte Aér.eJI) ,

CASA -'VENDE-SE

Na Agronômica
..

Dois prlvimentos, quatro quartos com armários embuti-
,

dos, nscritol'ios, sala de estar, copa-cozinha, dois 'banl1�i,
'1'os sO�ia�s coÍ11pletos, garagem, dependência completa de

empreg'1da; área de serviçp coberta, tôda murada, Trator

C0111 Jorg'e, nq Casa Busch, fone 3522.

nomeados�pel() n:ünjgtm da,
EduCi1(',ão rCill'SO Dnira, riii'{�­
tores das Facu1clath-'s: Fill'­

mácj.a, Odnn1.o1ogi;!, Ciêneia:;
Econômieas e lVIe<1;cLla, ;"Ia

Univf'}"sidáde l-'eclel'al de S�{'1
ta Catarimt, 1:111 sessão Sol,C,

ne llO ,PalácIo da Reitoria, lU
ítlthna !'!emana toram empl'!;
StH]OS em seus c3rgT�s,

xxx

r CONfECCIONAM-SE

FLÂMULAS
I
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INSTITUTO NACIONAL DE
PRE.VIDENCIA SÓCIAL

SUPEIUNTENDENCIA BEiuÔNÀL
'. ,1.... .1

.E·1fJ SANTA CATAIUNA
CERTIFICADO IDE REGULARIDADE DE SITUAçãO

/
1· -,- As emprêsas vinculados aos' mitigos 'Ins-

titutos
-

de Aposentadoria e Pensões são, ot:5r'i'gados a

requeret o tertificad� de R�g�laridade '.
de, Situàção

(CJ�S) serilpre que praticá rem as/atos enumerados �o '

art. 2.0, letras'a a h, do Reguldmento aprovado pe­
lo Dec�eto n.o 60368, de 11 de março 'de, 1967,

2 _ O certificado sera válido durante todo
'.

o­

,exercício no qual fôr expedido e oté o dia 28 de fe'"
vereiro do ano, seguinte.

'3 -'_ Para maior facilidade na obtenção de

mesmo,' deverõo os emprêsas apresentar o seguinte:
o) ,Pedido'de Certificado em 2 vias, se� rasu­

ras nem em,endas devidamente p�eenchido, em es�
pecial, nos campos reservados a outros est.abeléci­

mentos da emprêsa, esclarecendo s,e é matriz, filiai

ou estabelecimento tmico, bem cómo quanto à fino-
o tI'. ,

lidade do Certificado,

b) Comprovantes referentes ,00 pagamento do:

contribu-ições normais dos últimos 12 mêses.

c) Quando h:Juver dívida confessada, cópia dc

respeêtivo instrum�nto\ e recib�s de quitação dos por

celas ;;encidas.
"

"

,

.

.

"

.

' ,f .
,

4 -� Não serão cobrados quaisquer emolumen-

tos pela - emissão do Certificado.
"

5 - �A assinatura do responsQvel. pela'�xpédi-
çãô do - Certificadc deverá ser reconhecida' pelo

._ .'\ / t ,,'"
Tabel ião de Notas, paro _. que' possa' p-rõeJ..Jzi'r·
efeitos'.

6 _ Até que as papel.arias loca.is disponharr
dos formu!ários de pedido 'de Certificado, ós mes­

mos serão fornecidos à� emprÊ:sas sediadas nesta

'Capital e em localidade de suo ju�isdição, pela Se­

cretdria do Grupamento- de Arrecadação e Fiscal ita­

cão, no -'- edificio do ex-IAPC, 7.0 andar, os interes-
o r

sodas poderão obtêr qUlaisquer esc)arecimentos.
Florianópolis, 8 de setembro de J 967
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internacional
sólida uriidadc

urna nova e rios
"Papel Ouro" para um comércio mundial em Expanção/

'1

Por Barrv !3ro'wn suficiente p/:tra financial' 'o
crescente volume do cc­

mércio mundial, em quo
serve de moeda comum pa­
ra o pagamento das díví­
Cias internacionais, Mesmo (J

uso, cem, o mesmo propósí-,
to dás chamaelas moedas de
resorva - principalmente o

dólar e a libra ester'lirr[,
que' são livremente conver­
síveís em ouro' --, não solu­
clonou o problema. Por con­
seguinte, vêm-se, nos úlí i-

.mos seis anos, fazendo-se
estudos e negociações para
estabelecer um meio e'e
criar no sistema monetário

aspectos.

câmbio - algo que os jor­
nalistas descrevem gràficu­
mente como "papel OU1"J·'. demonstrou

dern atuar agora com u.n

nôvo sentido de ccnf .anca .

PtlHt o leigo, que não po=-

é diíícillongo 'esíôrço parece ter !'-i·

elo agora assegurado com :)

acôrdo a que se chegou na

:,;(11)'1'0 a matéria,
compreender : .or
C,-,l1:::.idcIP.. um faia cl:; si(�"1!·
iicHC;5.�) Iilstórica n c1·<'�.:··\o

reíto especial de saque", cp.e

os países membros poderão
usar para 'suplementaI', :'.S

.
suas reservas ele ouro,. c.ti�'
lares e libras esterlinf�:" As

,

,

normas e restrícõec 'sob ,,5

quais funcionará o sistema
são -

extremamente comple­
�,-,s, e algumas .têm áY.1('\8,
de ser acordadas., Tcdaviá, o

objeto é errar urna E;)spéere
c1'3 "papel ouro".,
Quando o Secretario 'Fow-

especial Cc ��lqÜU.g no F�1Hl í..

Mcnetarlo Internacional. 'T:»

·d�1-'{jiQ ... o �t�c'·et.ál'io Fow.or

não te111 dú,:içl�\ sóbrc i,,-;s),,,
Declarou que "chegou o �'rlO·

ment:r ele çc:lcC8X o c7_'ódil'o

e !q 1110ed2 súbro b��s�:: in; :��'­

nacional".

Para 'r��p!ir'n r. por qll('� C11_2-

gnu êsse mornenti, 1113ncl,.:-

11c-11.1 o �.1�. �.;�\;�e.l' os d�l.c1(�.s

segui-ntes: O!cómércío rm ":1_

,dia.! cl,urlicOll nos ultimrs

quo �'S

H. Fowler, que declarou, 20, ler e os outros membros era sário a um comércio rí1!1!1-

delegação- dos Estados Uni-· . c1i�] r,�da vez maior".
elos regressaram _cl� ÇOr'lf8- Declarou ainda o. Presich�n­

l'�i1cia ele' Londres, eXl�r?S- te qúe essa gal'ántia cont:''1

sou o ;Presidente Johnso:n a' � "uma escassez de ·res2rvas",
Sln satisfac;ão ljelo tn.b:a}ho .iüqtamente eom ó - compro­
realiz,?do, salientando' ç-l sig- l11jSSO' dos" Estadós Unidos

l1ificac,�ão / d.O uCÇ>rc1o em vc'í.-

dólar·.e ontr'ls nl08(1�s CO.:'·}­

vel'síveis aumentaram só 40

pai' centó. Essa é 3; situaçiio
que tornou indispensável e

tirgenté a diação de um nü­

'vô meio de reserva - um::>

f:spéCie ele "papel ouro".

\I(ASHINGTON - De acor
c�o com a c1efi1c:�io dos o -

cíonáríos, o ouro é simplc­
mente "um elemento metri­
líco ele côr amarela caril'>
terística. ,. amplamente di,:;·

seminado, mas em quan.í­
dades muito pequenas", Na­
turalmente, é essa relat.iva
escassez que f<:z com que o

ouro se,là o metal mais co­

murnente utilizado como

meio de troca comercial.

Nàq' obstante,. o suprímsn­
,to mundial de ouro tem

sido, nos últimos anos,

INSTITUTO NAti,ONAL DÊ
PREVIDENCIA SÓClAL:

.

SUPERII'1nENDtNCIA REGIONAL
EM SANTA CATARINA
"CERTIFICÁ'DO DE QUiTA'ÇAO"
As emprêsas' vinculadas aos antigos Ins

titutos de Apose�tad�ria e, Pensões soo obrigadas a

requerer: o Certificado de ÓUifóçào (CQ) sempr� �ue
prQticàrem os .atos enumer�dos �o' art. 4':0, letra� ,a

à e'do Re'ÇJulamento aprovado pelo Decreto h,O

60369/67,
2 - O Certificado só será válido para o ate

prazo de 30·para o quai fôr expedido, até, durante o
"

.

I

dias, contados da dota de suO emissão,

3- - Para maior facilidade na' obtenção
mesmo, deverão ,os emprêSas -,apresenTar o seguihte:

d) Pedido de Certificado em 2 vias, sem raS;U7

ras nem errl'end'as,' devidamente preenchido;_ em es�
." \-

c:ecial: ,los c.ampos reservadQs a outros estabeleci-
mentos do emprê�a, esclarecendo se é motriz filial

cu estabelecimento Llnico, bern como quanto à finG­

I idade do Certificado.

b) Comprovantes de -que estõo êm dia com os

reco!himentps normais e as parcelas incluídás em

confissõo de dívida,

4 - Não serõo cobr,odos quaisql,jer emoldmen·

tos pelo emiss9:J do Certificadg.
5 - A assin.atura do resDonsovel pela expedi­

ção do Certificado \deverá ser reconhecida pelo Ta-

bel iõo de Netas, �ra que poss,a prod�zJ,r _et1Jt5,1s.,""" � '�I
"""

.
_' 6 '-'�A�té q�le' a�1 papélar-ia's locais di'sponharr

dos 'formuláTios de pedido de Certificado, os mes­

mos serão fornecidos às emprêsas sediadas nesta 'Co·

pital e em localidade de sua jurisdição, pela Secre­

ta�ia do Grupamento de Arrecadação e Fiscali��çã.ó,
no edifício do ex-IAPC, 7.0 andar" onde os mters­

sados poderão obter qUaisquer esclarecimentos,
/

Florianópolis, 8 de setembro de 1967
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W'A R C o

Venha conhecer uma Hub'er ..Warco,
e saiba o que as outras .

'

motoniveladoras não fazem·

Só Hubsl'-Warco coloca a lâmina na ver­

tical (90',0) para taludamentoj �m ap6n�s
60 segundo�J sem o operad6r sa�r �a cabi­
na. Sem ajust<lr braços telescop_rcos,. PI­
nos óu conexões, HLlber-Warco o a unl­

ca motoniveladora nacíonal. com todo� os

comandos hidráulicos. Mt;lto mais rapl-

� QOs, precisos, potentes e facels de mane-

Venc1qs 'e Assistência Téc:nica:

jar, Impossível comparar,com os coman­

dos mecânicos. Só Huber-Warco tem, to­
dos os pneus iguais,sem custo extra. Van­
tagens? São intercambiáveis, Dão maio!'
ade!'ência' ao solo, mais estabilidade e fir­
meza na direção, 3 marchas simples e

,3 !'eduzidas, Total: 6 marchas à frente e 6
à r[l, Transmissão de engreno constante.

üe seja .ào Importante quaru.o
o especto econômico dê) pt::­
no que apresentaram, �F1C
será agora submetido à

aprovação ela reunião - anual

elo Fundo Monetririo Inter­

nacional, que S" rC2.liZElt'cl.,
êste mês, no Rio de J:õm'�j-

1'0,

En1 essência, estabelecerá �

o acó rdo no Fundo Monerc-

Disse
\ q'L18 t..:� capaclcluuc

G�J (ioz D8Ç08S para ChCg�l'
'l um :étcôrclo em tal matéria

C011lUlll

recente reunião

(;Üo sincera e clara de tri­

balhnr para assentar e111 ,Y. >

ses firmes o stual sistema

monctãrío internacional,
Esse acórdo e 'outros, eritre
êles fi conclusão das nego­
cíacões elo Ciclo Kenriéfly e

,

Considerável êxito sui oonhccímentcs

do Grupo .dos Dez, em LO.1-
.

dres. P.'l�ticipal'ai11 dessa
reunião os Ministros da P'1-

Internacional um "cF-rio conjunto russo-

norte-arnericnno para ímpe-
zenda e Diretores' elos B<\;,­

cos Centrais das prfncíp.ns
nações financeiras <:10 mun­

do não-comunista - Esta-
cios Unidos, l.teino Unido"
República Fec1e l',<:i I da Ale­

manhã, Canadá, Bélgica,
França, Itália, Japão, Holan­
da.

-

e Suécia. A importância
dêsse acordo foi resumido

pelo Secretário do -I'esot: L'O

dos Esta.dós, Unidos, Henry

dir a. disseminação elas

rnas, nucleares. são um

'exemplo de trabalho Iecun­

elo ele ,:oopera\ião interna­

cional, ,. Num aspecto mais

concreto, o Acôrdo de Lon­

dres estabelece urna base

.Iirme para que outro
menta ele reserva se una. a-

ouro, ao dólar' e a outras

cO'''10reservas
. meio ele pagamento, neces. ., dez anos, enquanto

reservas 111Undi8.J's. de
terminar à reunião ele LOE­

dres: "Indübitàvelmente: fei
êste um ,dos ,maior8s dips

da· história da cooperaç�:0
financeira' internacional".

Esse, estudo conjunt� in­
las principais nações ind:lS- el8 "CGuverter o'ouro

,t
,;,,'

, "

.;'

do

"

Três vôos por semana para Curitiba� São Paulo é Rio.
Serviço de pordo de cate-gària internacional.
Para Pôrto P'!egre também três vôos 'por semana,

para qualquer lugar dó 'Brasil!
o CREDIÁRIO VASP
está à sua disposicão,

)
.'...

MEMBRO ASSOCIAOO,
i. ,1-.\

I.
( ',>'�

, I

- consulte seu agente de viagens ou a Vasp
Rua Conselheiro Mafra, 90 - Tel,: 24-02

f�N·l'l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cotas Federais
Aos Municípios

GUSTAVO j'lEVES
Há dias, 'na Assembléia J.�.

gislatlva do Estado, () depu­
tado Waldemar Salles ocu­

pou a tribuna para comeu­

tar
:

a, falta do pagamento
das cotas devidas pela União

aos Municípios, relativas
aos exercícios de 1965, 1966
e 1967, baseando-se. em da­

dos que colheu num excelen­
te trabalho do dr. Amo Seá­
ra e que, constituindo uma,

exposição dirigida a!> Mi­

nistro da Fazenda, tem sido
divulgado entre 'nós. Já ti­

ve oportunidade,
.

aliás, de

aludir a êsse magnífico I'S­

tudo feito pelo ilustre eco­

nomista conterrâneo, 'que
versa assunto de amplo in­

tcrêsse nacional. O deputa­
(!I) Wah\emar Salles, a quem
também não passou desper­
cebido o valor dessa' COi1:
trlbuíção do ,dr. Arno Seára

no propósito de acentuar a

justiça das rcivíndicaçõrs
d,os municípios, disçorrw
bdlhanteJllente no Plenário
acêrca do' que representaria,
para t) desenvolvimento (la,5

comunas brasileiras, o r.egu­
lar cumprimento do precei­
to de lei federal,' quanto à:
distribuição daquelas cota�,
de que, as prefeituras está.)

se�ldo privadas ,desde 1911!.
Já se ,;ê que a exposiç:i0

levlulil a�sim ao conheci­
mento do eminente Mjnistro'
da Fa,zenda não' veio fora de

o)lQrtunidade e. pi:op'ósito.
A)Jl�eciando·a. tão detid�,

mente quantó, o P�:'I�ütjll '-1

su:f 'e�tad'a 11'1 t)';'''''''l. (I,

110111'(' "deputad'o ,''''aldem,:I'
S:lIles I'es!5altou·lh() a' exa ia

in,tel'pJ'et.lleão do qlllr ,rea!,.
. Imcnté ocorre. não soml"n(e

(;111 Santa, Catal'in'l, senã,..

t'm �od(l o vais. corno se sa­

be. em consequêllc.ia d'l

omi,.,ão das, cotas ,feclcrais
no orça.mento ((,as 11l1ll1i9ip:l.­
IH]W!.cs. O dr. �rno Seári\.. é

alto, fllllcionrrio, '(lo ��l�lCO
(1('> Oescrtvohimctltlj do E,,;,

!.arl'l. 'elini:le�el1do' da'}i a 'ex·

tf)tJlSã,o dos prejuízos qu'?'

estij.o"pesando sôb.l'e a situa·

(ião financeira dos mUlli­
círlios, � esp�ciahpente dos

pcquenos municípios; Em
nome 'dêstes é que o erll(lj,

to' economista realizou o

]}aéjellle e completo cstl.lctn
lho questão. 'visamfó ades­

llf�r.Ülr 'a aten'ção" dós intr�
ressados '..,..... c rhrrtklllilrmen·
te f;'1zcr ciente do vulto "cio
T!roblcllla o sr. Mj�lstI'o eh
Fazend-a.

Como helll acentuou o

honrado !Jarl'lnwntf\1' que, na
Assf\l1lhléia Legislativa, tão

�crtadalllente consignou'l
:!,�sunto, sobe a nada Iltt"

pos' de duzentos, 'llülbõ�s de
el'U\!;eí.l·os por 'l1lUNlcílJio a"

imilortfnlcia' das ('.01;IS ' da
tinião ainda não vagas. c

bastaria isso f(lle prefeitun,s
como as ele It'lT)f"mf\ .. Caomh"t­
riú, Sarto Amaro. Palhoça,
Ba.rra Velha. Três Barras
ou Nova Erechim, ou ainda
Castelo Branco'; pudessem
custear a aquisição de i�cre,
mentos

. indispensáveis. ii,

cOl,senração e à co.nsfruçii f)
de estrada.s. melhorar a rêdc
escolar ,al1erfe.içoar a pró­
pria urbaJuzação e mais ser

viços,
Merece, portanto, registro

o elevado interêsse que .êsse
problema, eomum aos muni­

cípios eatarinenses que lu­
tam pelo própl'io desenvol-

_.vim�nto, desperta ao depu­
�;:��:4o ,Wal<l..c11ia�· S\l,lles, eu.ía

;��lIa.v�a, ·'I('�Pàp:f(is'.'Sértôs, foi
j�liVii:(à' l)#m�':;,s�tis' digllos co­
)çgas <'é�m':' a'bsoluta simpa-
tia, tanto maIs justificada
,quanto devem todos conhe,
cei a angustiosa situaçãt.
elll que vivem <15 co:rnUl1a,�
que , reprttse:l\ta'm � 113 Cas:l,

4f."! I;.çgjsla>tJvo.·
I

Mas també111 é louvável a

sugestão feita pelo dinâmi­

cg deputad� sôbre a �col1ti.
.da que dI? ,justiça deve ter.

.

)J(j,r todos, iuant�s n,ão, de,,:
:cón.hccem a. Jealldac!e c lu:,1'.
fí.incUdade. 'do Íli'óÍ'lcnn, f,

origiilal d.oeumento que sC'

fica _devendo ao labor e à

,c<t\llacidadé, tócnka,. do dr.
ArilO SI>lÍra, em Í'natéria de
tal.lwnba relev,ândiL,
,Apraz-me: veJ'ificar, assim,

que o autor l�ão perdeu (]

seu tcnwo e flue il Sua m:u!'­

nírica ExpOSição repercute
na!; altas esferas (IUe repre·
sCllhm não somente a op;·
nião pública, lJlas a defesa
dos in(erêsscs das cOlllun,i·
ú>ull's.

Florianópolis, 14-9-67
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Por mais que tenhamos abordado em nossos

Editoriais o tema do Estádio e por mais que a idéia
tenhe repercutido junto à opinião publicq, cremos

que, a esta oltura dos acontecimentos, -cs Poderes
Públicos já po�eriam ter dado a sua palavra oficial
sôbre o assunto. Em vá'rias ouhas Cidades do País;
séjom Capit'ais ou centros' do Interior, estamos pre'l
senclende a saudável eonstruçêo de praças de espor­

t�SI a grande maioria das quais contando com ci de-
cidide , plutidpação dos Go�êrn�s na suo execuçâo.
Santa. Catar.ino· ainda espere o sue.

\

Na entrevista coletivc que concedeu à Impren-
sà ccforinense, há alguns dias passados, a Governa­

'dor Ivo Silveira declarou que não estava alheio ao

problema, mas deixou perceber nos entrelinhas,. que
encarava com algum ceticismo a possibilidade de .se

destiner os recursos do Loteria do Estado para . (]

construção da nosso praça esportivo, a exemplo do

que ocorreu em Minas 'Ge'rais, durante o Govêrn-? do

hoie Chanceler Moga,!hões Pinto.
.

Ao ser .cricdc, a nossa Loteria tinha deZitinução
específico paro o seu rendimento, no texto legal. Is­

to, e,ntretonto, não impedi;io que a Assernbl,éia 'Le­
gislativo emendasse a lei, fazendo. com que �e trr.ms­

formasse a aplicacão das suas rendas em favor 'da
,

\,
construção do Estádio que todos Os ca!�rinenses an--

seiam em po�sujr. E'. forçoso admitir, entretanto,

que podem sl,Irgir alguns problemas de ordem admi-
.

, . "

nistrativo, onde sOD!eviessem oqstácu!os à 'concreti-

zação da iniciativa.- De qualquer' forma, temos

condições de superar, essas dificuldades, pois uma

Será provQvelmente amanhã o �.".tiev·ist.a cole-'
tiv,a. \que ,o Presídxente� Costa e Silva cO�0ederá a Im­

prensa, 'no· deC(ilrrer' ela .qual prestará' conf'as CIO ",ovo

brasilei�o d'o 'trabalho qu� �en, empreendendo na
.. ,; ,

Chêfio dq Naçõo. E' uma medida saudávé! o diálogo
estabele.cidQ entre governantes e 9overn'ados, prinCÍ'�
palmenté na fase atual, quando o País, atravesso um

dos seus mais importantes per-íooos·",,!Hl...-SUq, luro peJo
desenvolvimento econômico.

Acontece que, do i,nício do seu Govêrno ut'é

aqui, o Mqrechal Costa e Silva conseguiu SUl1101 o

seu favor um acê�vo signific�ti.vo 110 sua obra gover­

namental. Se.é bem verdade qlJe .aüidg não conse,
'! ,

guimos sll.perQr" tota,lrnenre a cris.e 'eco\lôm,ico, 00

men '�S este:' ;não se agr�"ou e há da po rtG cio eq'y;,-

pc finonce-iro do GOl'êmo uma visão rea!isto dos

principais problemas_ O trabalho que vem se!'lclo

executado pelos Ministros Hélio Beltrão e Delfim

Netc, dQ riQr;ejamento e da Fa;z;eT-lda, respectiva'
mente, tem provocodQ �:ma movimentação positiva
nas ,óreas ecoi1ômico-fil'lanceiras do País, .

criando

u.m clima de otimism'o Que em momento algum �lÇis,-
,

.<

tiu nêsses setores ao 'tempo dos 5rs .. Roberto' Cómpos
e 9tétvio Gouvêa de Bulhões.

Em vóda,s ,.partiGu!aridades da economja nacio-
. -

rial, o Govêrnõ"', t.em ,assumido posições .vérdadeiro·

men'te nacionalistas, .como é. o coso da. energia nl.�

deal', do café solúvel" dos frétes marítimos, na reto­

mado da expansão' de emprêsas públicas e< no estí-

mulo à i'niciativa privada, que nos parece, de méri�

to incontestóvel. A p'ropria questão da Segurançll
Nacional recebe o acrésdmo do sentidt", progressista

"-

d I
. \, .

em favor do nosso esen:,o vlmento economlCO, o

que é compatível com o no'sso nívél de civilixação'e

progresso.

05VALD·O MEtO

o tMís: AtmOO" OJ�O 'DE �A ,cATARtf4A
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'i DntEfOR,: JtlJ:;ç Matusa.rem\ "-PIDCUJ -i 'GER�: f)'onllQgos Fernaudes d� A(!ulno
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sperança
emprêsa dessa envergadura, que conte desde JQ com

0. apoio integral da opinião pública Barriga-Ver4e, 'é
digna do reconhecimento de todos cquêles de quem
depende que o pensamento s�ja I�vado à açqo. De
resto, a Assembléia . Legislat.iva �P�OY9U ,indicC.Ciío
cpreséntudn pelo deputado Cel�o Ra�os Filho :nê�:�e
sentido e" pelo que Se tem obse�6do junto" à es�a­
gadora maioria r+ ou -mesmo a totalidade - do Le­

gislativo estadual, qualquer esfôrco'" em ·favor dá
)

� ,

construção da nossa praça de 'esportes seria recebi-
..-

do com os mais en+usiésticcs ·aplausos.
O Goverrlador Ivo Silveira, viajou. ontem' nova­

mente à Guanabara, o fim de. ,tratÓí dos inrerêsses
cdministrcfivos do Estado nas altas esferas federais.

',.

Polílica 81 Aluali�ade "

,

Marellio 'Medeiros filho,

, � I

SIDERURGIA

'Concluindo, disse o: senador Cel­
so ,R.o�os: �'Quero, resscltcr, final­
mente, qúe a pércentcçern fixada nõo
o' ·fbi por mero ucoso. A grande'Usina,
Pr�s,lqente. Vàrga�,. de, .. Ç(!)rl_"\pui)hia
Siderúrgico Ncciondl,' vem hó ':�mqis
de 'q.L,lirize onos cóntinuamerif� .

Dtili­
tendo' . estq pencentoqem ' d-e' (.Q�ó
nacional, nó fórmoçôo do �'�àrgd: .'·clos
seus fomos. de coque, com resultados
técnicos e econôrnlcos 'inteiramente
sotisfotórios". ,,'

'...

De resto, é de se esperor que 05

rnedjdds .preconizcdos. pelo' Govêrno
f:ederoi no p'rObiema· dos sidef'Llrgicos:._ '" \.

estirnulerri d
.

porticipoçôo, do çoryi:í6' "

brostlelro -::..... o' qúe' f3qyivol� qiÍ:'ú; do
corvôo cotorinense. ,-'- 'no o:5forço pe- .'

lo i 'd€si"nyalyimento, económico -,,,-ao:­
P(Jís,

o ·GPy.�r,no Federal quer que .o
, produção q,as si�er'úcgicas' bras,íleirçs
se: ta�a

.

em; nívers de' preços compô­
rO,vei,s aos' vig,entes, nos poises trcdl­
c.onclmente i uoos como fornecedores
inremocfono.s, estando -ern estudos
um programo de reestruturcçõc do
setor, IÍlCI usrve paro' osseçuror forr-e­
cimento constc-ve c'" -"'rÍ1ond9 nocio-
na'!.'

"',, ,'" '

'

A prcduçôo ser
ó • ,_::'iÓ1l0Iil.(.JdG.1 ".

bem como o suprimento de meter iw.:',
p;'Jrnas, -re<rOi'n-\ulünoo-se, tam��m:�, o

sistema de -co.nercio.izoçôo, 'com' too'
"beios -Linicos para tOGaS as ernorescs
Os custos unonceu os e' os tantas' de
serviços PÚDIICOS serejJ reduzid05, pre-
cedendo-se alnaa a Inho'quçao GC me· VARIAS
tOdO'S me,demos oe gCi'ência e produ· "

_ � ;' t·

'

,". ',."i .;�'>
ção. '

'

�;, ; r -:'- o: deputQ.do.�El,.lgêr1-lCi ,D,oll'1 .

'

Não sei se ,ó 'decisão �o·G;yê'rno �Vieiro deféndeu da {rib�na da,;(6mo: \.

sé prénd�.tombém à questdo Elo lopro fo.' a: grai'uidade
.

d� ensino m�di!) e�
Vfitom\lht.o do çarvão nacional 'n,os' si·' t'odito Ra(s:" ..'

,

der.,urglCos t::>I'O$délras. D$ 'q�lq'lquer ".2 -'-,' Ontem, .sób'os olhare.') de-
tor m'à, poder ia 6bter' LJIiÍ farto su.bsí- so!oda�' dos ,transeuntes, os ho�,f:n'3 da,
dio paro' o estudo do matúio'')'ló ç:iis· Prefitura' derrubaram 'o s�gl:Jndo'
'curso recentemente pronun(:i�do' peb ;"t'laniboYant'", da

"

Praça Pereif\l, Oli:..-
sr. C-elso I-{amos da', tribun(] do ·S(!nD- 'vei ra, 'com o� óbjetivo i ncr·íve I de:' s'e
do: " ,�' :., locali}:or: Q'li: úm, est.acionamento . de

Em �m dos ítens db ·se,.vptü/.ur)- A

'b '

'

, ,
. '

..

' 'Oill:tUS,.' ,"�
ciomento 'o ex-Go'lerhàdor, 'j'ê �Qnt,Q ,

3 "-'_; _Os d'ep�tàdos contir1',j,J::1-'
:Cotdr.ina Gbórda' ,o p;üblem,j" ;ressal 12m.' Re'çile. ·Sã·o':·em ' número' dG '17,
,tane.h" "N60 'p2:déhÓmos;'.�2�:..ia',1'1 "wrn,.diôr'iásde �Kr$120,OO,,·,

I
'

I,'·!i,
'

'f,�,"",'�tII, ,

..,(,", ",

"oçell'Qp 05 ponderoçoes, daq:úêlês, q.;.e.·,
,

-4 '.: �tom.eça <;I ,Çirc0Iqr. �pelps
,li!

' b pretéxto de: u'n1p"'quáliqq'de irife.-iof, tepaftiçõ�s ,púb icos estaduais 'o .pgró-
�,

< "q'�é'rei,!:, preterir ':;6;.',n_osso :C:GrvOç_)'· �on�0 '(d.ia- dq rnus·i�ca. i/A -Praça/I, 'tendo co
- ,o�se-� f2>sse"o raz·õ6·,·'Ú"nico>dos·'.altos, cus ..

'

,·�·mQ t"ení{q', o�a�m€,nto 'ddS venciment,os .

,Ct�Ú5 ·i���'ae tOGOS :os'.;pr:�pie'mQs; d�:;".�Ji;I�·
"
:.:,/, :;.. .

.

-. -

, '

-

, .nas .slcerúrgicas,"·
".,.

, .' .'

Di�·, n:6aJOdia:·: "

Há' quem diga que está faltando 0\1 Go� ,ê.rno. do ,I � ::: ;:", ,,' ;;:.. �}
" '.' ;". 'I ".;, ' "q�'iQi:e;\�'u: ,ci<:prdeil com. ,�eu�(:Jdes

,Presidente 'Costa e Silva únidade de pensamento e ,,}It�o�;sem, ,�a.!�qos., os:_orgUl1}ei"rt:os : :",do aunje-ntg/, beijei aquela' noto'! que
_

.

.', .,'
,

. dos' 'que assirrt, pens,orn nao t�Hahlos" '

b' "'8 'p' é t ,� . .• '

de aS41o, sublinhando esse, pOQto-de-vIsta COm pOSI- .. ,. '; '.;" , .,", 'A' , ':,. '<,-; �o rOlJ.�"o qgam no.. ",,- ,

_ ., ..'
.

'"

. 'Ind.ustna .. nenhu:I1'),? ,I'l.est� I?�!S" "

PfJl_,
,

'",
. Seritiei,:.na' porta da PcgoÇ,lo'rrq,'50

çoes, assumlda�, p�r. alg_uns .Mlnlstros d� _Est�c;f()I' Jo,ç�� ":dl_fI�!,fT):ente 1::ln)0,,,:);nélustnÇ)·. :.�)Gs'�cntc ,;::' .po,rqye/:,{Or.r:-l,ó gue CO!J'leç'ow./ r:ninhcl
_o probl'em,as atuais ..N(Jo nos pa1rece exato esse C'Ol'l- ;. C I[,c,un:ç:n,to ?' .9t:n merca�o'II����to�o .. ":,agonio;':'<: :" ... '" '

.

'�,�"",'
çeito. E' natureil e humano ql.1.e,. sob, determinados pod,e.rç;, �ompetl.:r :',com o,rga�lzaç;c(':;. 1:-1". ,;.. Sen;fí :'que 9S cobrador.:esl 'tOdOS

S e t' h e
.

-

t I, M',' 't' .",terndcjón(Jis (']llc,e:r�a'das etn grC:Jr.des "me te€G'r�hé�ceram/ e e'les . entende-
o p, � os, os, .om ns .que ,compo,e ,0,. a ua, !nlS e

f
'. , '''''''-l;' ",' ," ,

, t .- ..J -'. .,',
"

" .;. "

, , . ",
'

, . -'�
. "me'rCG!tJo,,-, consumloores, es ruluro;.Jo" raml 'todo :minha ofllCao.

te,r�o tenh�,:, ,}"�elas pfcOjlrJas Pfl�q .�<J�.a, c�so eSRçCl-. por.a"pt.Qdu�'ô. en':hlorga, e�cdi.<J, (') dJ- .'

FiG:arb� ,t6ô tristonhos·/ 2 até',
fico.-',·Mas o qu� !1e col,õc,'a>' e� pcri�,!.r.o ,.elano �_ q. �i,: ;.'. Í")o� 4si& taç-.no���,i9"s.,n�9is a\'a�C:Qdo!;':, 'compreénder.a�! a'i e�.tõó �u

'

fiz/ 125·:
rehix do" Che�e da Nação, cuIa ',Isiçõo fa�e aos P�!J;' � �'!. Mai.s adiante, ,prossegui'J ;cifir:-" < ,'1'0 canção.

,<" ,

blemos.' nacionais hoie est'ó plen'ame�'té definido.· "'rrí;t1dg- "Dê�te �bdO: c·ôrn ,J "maior A mesrf.la-c(1}fo/, a'�ri'le=,rna r6l.lpal
.

Não faj�mos aqui. Q�S �roblemas de. natureza po(i'�i-. ênfase, defend'e�mos a te�e da, obriga- a, me;smo c,anto,. ° mesmo. m?tjm'f
- .

torie'irlbde .de todds· os srder�lrq:oô;. ,o Tudo e Igual, ma� , .estou tr'rst�1 .f.lYi
co, pois o país, v!ve .. uma fa$e de tr�nsiçã:) entt�.� rE1-_ cc,:-"ue .L'Jsarem qni míninio)1e" 48% (:e que. íiód tenho! cem mil perto de

gim(Õ: excepcional do Govên10 pa�s.ado e o pleno .re:;: ,ca.�õ6 �acional';" .

'

,.'

f.hirll', '

' .. "

tabel�cime.,to do' sisfema' demo�riítico, que o Prési- ., .

"

denle Casta e Silva se dispõe a ,concretizar. Entre� "

tcmto, sob o po'i,to-de-vist� puramente administrat,i-
,

'

Seria uma boa oportunidade par!! que levasse em

sua agenda, também, a questão do Funcioncmentc
do Loteria em benefício da cousa, esportiva. Corn is­

to, estada reavivondo os esperençcs dos catarinen­

'ses em poder, num futuro que não
'

esteja muito dis-
tante, desfruto r de condições, nõa dizemes superic-
res, nem pretendemos exat.amente· iguais", mas pelo
menos dignas, em relações aos Estados vizinhos, no'

terteno esportivo.
A nos-so ver, uma iniciativa nêsse se,ntido não

se poderia fazer esp�rar por longo tempo. A grande
.

.

.

'

envergadu�a da obra exigiria pelo menos dois anos

paro a 'suo cOilclu�ão, em trabalh,o .ininter,upto. �e-
..' .

ria, então, confortad'or paro o expectativa dos cata-
I ."

rinenses, .que ela' não' tives:i:e seu inicio ainda mais

dem/orado e' que pudesse l'er ina,l:Igurada por aquêle-' .,. ..

a quem �ciberia a glória da sua .ediHcaç�o: o Gover-
nódor Ivo Silveira.

)
,

vc, nos qLlestões do mais à!to interêsse nacio"al, não

resta a menor dúvida de que o Ma_rechal Costa c

Si:yo já definiu os linhas mestras do se� Govêrno.

SC�

de,
dos

se aprésentam no cotidiano naaonal, canstit�E:m

problemas que não poderiam ser",equacion'ados assilYl
de um sôpro, sem antes u�a pnlpafoçõo básicos �as
estruturas que os_geram. O Preside'nte Co�ta e Sil"�

cumpre com" a sua mis�ão, com o J>ens"me"t� v'olto ..

do .para, 0\ desenvolvimento econô�ico e pa,ra a eo'n·

soHdaçõo democrÓtica. Isto porque, de' resto, IlÕO

pode,ia ati,ngir um dêsses objetivos se deixasse o

outro de lado.

\
o �UE (JS '3UTROS D1ZEM

im<:dibio pmo d interpelação,' o pro,.
,blema voltiJl·ia. o ser trotado em ter"

mos 8oHtjco�s.
'

,.

'., '

'.
: De óLitrb" Iodo,' corr.ia o rumór.,de

qÜe. o: governo 'n60 àutoriioria" 6" viÓ�
,gêr< dõ',;êx�pr�sidêríte, dhérrnináMo9
:seu" c(xifin·ómento. 'Os �umores; rlElsse
sentido çrescerbm ndtadamer;Jte' Ó po-,
tir eh instante, .em que chegou à:,Cã�
morei': a JQformaç60. de que o ,;i,ii'lis1r�
da J Justiça. fumará· pore '0" pal'cic'io do '

Planalto, A essa' informação acresceh�
tava-se ,que o sr. Gama e Silva levara
dos inv''€stigaçges sobre a� atividades
00 marechal Costa e Silva o resultà'do
das ifwestigaçôes sôbre os. atividades
'pol'iticos do ,sr; J uscel ino 'Kubitschek,

Refor,cava €linda mais' os rumo­

res ,do cO'hfinaniehto a situacão em

que ficol:J colocado q ex-p;esidente
c:assado: ou viajo como herói, depois
dé ter desafiado o governo, re-_
cusahdo-se o pr,estar esclarecimentos
exigidos pelos orgãos de segurançá ou

ficd corno inarti'r, para ser cônfinado.
O secretO'rio-geral. do MDB,

deput'9do Martins .Rodrigues, assinalo­
ya ClJue' eS,,$o alternativà sumamente,
·incornodado.1para o governo fôra cria­
do pe:o proprid governo. E, reporto:,..
do-se aos rumor,es ·confl itantes, út.en­
tl:JOU, que �Ies podiam p�rfeitamente
traduzir real 'hêsrtação do governo.

I'Ne;;te ;.episodio", disse,' "come
nos episodlos -eAte,riores da apreensão
do .Iivro do deputado Mordo Moreira
Alvés e dOo c:::nfinbmento do jorhd,ljs,ta'
Helio Fernandesí, o governoi" demons­
tr.a hesitação de quem' não' detem o

comandó da situaçã-o.' Suas inclina­

ções, VQ,rfélm a todo instante".
O ·Jider em exercicio do MDB,

'deputado.. Paulo,Macarini, POSS{)U . O

seguinte" telegrama 00 sr, Jusé�lino
'Kubitschek: .

"Rogo a Deus que II-)� dê muitos,
onos\ de vicia poro :,ajuddr d Pd�ria/.·
brasileiro: Fe'liz aniversório",'

.

Muitos par!\omentares telefoila-
, '

ram 00 ex'presidente, seja' pma CWhl�

primentó-'h pel'o aniversario, seja pa-iI!
ra manifestar-lhe total solidariedade,
!conforme feZ o deputado Amaral
Peixoto.

A, Qeciaração ontem divulgada
pelo_ sr, )usceli'no Kubitschek foi lou­

(Coilt. 11<1' 5'" ''})á'g'.)

" �� �

E" uma só Ó oprnlao q.ue SE? Golhe
nos meios pol itico$ a rêspeito: dd ,dti­
tuM do !:=)ov.erI!3 em face "da. FrenteSeria. demais eXigir elo atua! GQvêrno que, !'leso
Arflpl'a. Tanto 80'

.

bmlcqda do .. MDBpoucos·mêses de exer�í.cio, já ,esti�ess,e "c:�m tó-, 'ç?t"n'o' ,.)9,. d? ,.ÀR�N;:\,' ,�f'1'ql:lanto, <�,erd(J-
nossó território, as co,ntrcÍdic;ões h,stÓricd ..,., dó r6yo· a. pérpJe",i,dade, �1"f1" c reláçãQ, 00
os problemas do Paí� solucio�ados; A imensidê.� p',oximo I?as�o dó. governai l.9rh�nta-

I' ..
'

c I ,'d d" dos quest' o-e'5 qu" va-se,: hoj.e, o interpelação.poJkió,l ao
n�S:Sa pOchl'ca e a omp ex a e '" .. ,

s,_ ,.h;sce ..:ino, Kubifsche,)ç- ,.;e, temio'-se
que o "pr;m'�iro erro� ,tosse bgrO'i'odo
'pela prgit IÇa0 da vioge'ril do 'ex�presi­
dente ao.s Estados Unido.:;, ,marcado

paro a' noite.
.

Setor parlamentar vinculada c'
F'rente Amp.la mostrava-se cohtente
com o ato do governo, encampando,
o�sim, o voz geral de que s.omente aei

movimento chehado pelos, srs. Carlos
Lacerda e Juscelino Kubitschek apro­
vou a interpelação do ex·presidente.

,

- Um erro terrive'l, - dizia °

deputado Amaral Neto,' da ARENA
_'-; 'com o qual o Frente ganhou im­

pUlso decisivd. E o provo de qu� .o Jl1.a-

Correio da Manhã: "Diante de um fenomeno rechaJ Costa € Silvo nCío pOSSUI as-

banal como a Frente Ampl.a, o marechal Costa e S,il- sessor'ia politica, nem liderança que
O BRAS!L LANÇA-SE COM FERVOR N/\.-. ya ,mudou de pOSição três vezes em qf.latro dias, sem

.. ,pr0'Tl0va o et)ti'0sam�nto do sistema

,CAMPANHA CONTRA O AN/\LFABET'iSMO' ,�., ;',' q'U€ por um m:lwt:', se aconselha'sse coi')1 os forç-ãs � > poHt'iêb··tdm o' sistema militar. ,Qu:al"l-
Afinal é ,mesm.) uma grande tfistezo�: qLJe te.', ,�po',ítjcas cio situaciqnismo",

"

elo era h0ra de responder à Frente' no

nha:mos, de tapar a cara envergo:iI'ndo,s'" T?,dos o?·:v,�·.
.

pessoa do S�. Carlos La�erdd, vi'mos
• ,O Jorno!: ."Domina nos rodos governomeJ:lt,àis "-

A t' >' d' ,

zes que �ornos obrigados a con-fess:ór, ó-illthçe qinda" ar ón;tissaO,'
.

respos o' vero ,or Ia e

darmante do nlJmero ôe, anolfobet:os � ,que o Brasil ,a 'ço�,v'cçêio de qu� os esforços d� sr, Lacerda paro in'opnrtU-:-i,omenre, cometendo o gover-

ooriga em seu �eio,
·atrair G:ulart paro aceitar compromisso fi,rme com a

no um erro de colocação do problEma',
\'-

\', ,', 'Fr�nte. Amplo serão infrutiferos, e aérescentam que' Lacerda é o verdadeiro beneficiqrio
Os' cólc'�los paTa -se est.abÉl'lec:e,r 'um número .. o pi�o.p'r).) sr, Juscelino Kubitschek, insistido o dirigir da: ação realizada contra Juscelino e

certo de onalfab'etos em noss6�patr'fd'vQr'io, As esta- se 00 iicJer trabalhista cassado pelo Revolução, não ,P
que só p.orq'ue não havia meios ,de rea-

t"
-

b'
--,..... " "'b ,,,, ,'. fez oindo, olegarldo que nôo se se,nte eJ;1corajado a, II'za"-la contr'" o' se'" parcel·r'o'''.istlcas r.Jao se com Inom, o que' 58, se·e e que, 'gran- . .... u

,

de porte dos brasileiros nÔJ sobe ler 'Ilem "es�l·evér' \ afiGricar o� movimentJ frentista, pelo temor de que Na ausencia dos lidere� dj go-'
As 'co).15as dessa grande v-ergot'lha,' têm �m pr'i- Janio" e Jango 'p05sam

•

eventualmente ser' vitim'as de
.

v�rnof' qLJe se encontram na EU!'opa,
meiro"lugar" o:;;gover[lOs,. que.5...e"des'cl,.lid·aram' de

.>

uma r�ação·mois energica do governo:', não havia comunicação direta cem o

tão impartqntís�im'€1 ,c'àu'�q "parã ticl/p'ar·'s� quosi que JOrKlal do Brasil: "Longe de r�Dresentar altruis- �aLQcio do Planalto e, em cansequen-
exclusi'yamé�te cJ� polh:ica .. {,',_', ,�,., mo, re'nuncio às a,;"bições'personalistas, o pacto 'do' 'Cio, ninguem ',dispunha de ·informa-

:- "

,
"

,. desespelo de unS poucos pode ser entendido como. o ções autorizados. -Circulavam . rumo-

Agora, ,digo-se' ,<o verdade,· é c,ue " pres'idente d I d
,,,", ' 'res conflitantes.,� crepusq/ o ,os i eranças cansm'Gltlcas, <que pres-

Costa e Sih;Q t::;'mo'u '.'l 'questõo a sério- e está'· come- sentem na' consol idacõo c:;nstitucional do proce!;iso· De um lado, diz ia-se que o go-

çan.dO.,·a to.ma:",'-',acerf.adas provi,dênc, ias." f'
>

d t'd d t' dos verno nã(). impediria a. viaÇlem do sr,'
_

J fevolucionorio. o Im as opor uni a es pra lC!:a .

Mos, não cabe, sornente aos c.:J-overnos ,levar a d" Kubitschek, rumor que ganhava fNos
com espirita e aventuro . �.'

'

sério o erradicação do.• 'analfabetismo, Todos as for- de veracidade, não pdrqúe sê ampo-,

Ças vivos do noção deve!')1, únidas,' combot�r e.ssa Jornal do Coillerc i o,:, "Fazerd�.s'� ,d'7, viti:m.2, rasse" em 'alguma informaç60, mas

verdadeiro des'graço� Imprensa fo'oda, e escrita, os'· afirmando j'er rYiantido comp,leto\s.lcn,:lo e ser Ç> porq,ue correspohdia 00 anseio gerdl*'
�ocioções culturai� e religiosas devem form.ar uma �i encio "o sua' arma dê protesto" - o velho afor dos politicas. ' I'

frente Lmico, CGli5o, unido poro aue tomem posições quebr'a deliberad'amente o silencio\�ue lhe imDunha O vice-lider da AR.ENA, depu-\
definidas em favor do erraclic8Cê::: do �nolfebetjk- '.'

o sua co�,d;cêio ce cassado. Con5eglJiu sem duVido o tnrlo LpG'i Perez cle!!ois de contttto

mo como se comb�Jte uma peste que 05'010 ,um, ,po· r�le (io'eiava: dumnte vinte e quàtro heras (.,,) es� com

�

o Palac'ia, mostràvo-se CO'lvEln-

vo, to, ó ç b o {cch" rios "spotl iqhts", 1\'\ "s esnpremos c id� de que o ex·pres iclente rea I izaria
Combatamos pois, o analfabetismo que é o que desta vez nõo fique a chorar saudades de Matão. sua viagem. E exult'va nessa crença,

- i "I,I,..J·r J'lj J!J' b'nosso grande verg:mho, A paciencia do govemo há ele ter limites". porque, nao hav'ênuo 'ae::.uo ramento

___________________________,�t ��w- � �_.
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,
: I

E,�J "o'rbito" '1''- I" ! an�nopo itcno., desd«

co-,

�:dndo uma locuno em Flor ionópolis,
r

FOI' corcodo de suc�sso o Baile dos Debútontes
de Clube Joinv:il!e, apresentado ' �ela cronistr; socíal

Lieqe, do Jornol 'ce Joibville. O �'rqu:;�tro "foi dê

Waldir Calmon, Vinte e L!mQ meninos moços' desfi­
laram com seus bonitos: vestidos brancos enfeitcndo,
o pcisoqern social dOJ Manchester Cotorinenser, Son� y,

dra 'Faria; R05�ne Branco," !v'üJri(a Cristina .Buchelé,
Elojzo .Rottolo, ;Sôni� ,Jen�irol;ia;, Ana Maria' Guimá·
rôés Pereiro, j�,a�o Mai'a,' El izobeth ,BI�Y, Terezinhd
Maria Corneiró Piozera, Maria de Lourdes Belo, Nó­

tólio Morià 'd� A;"ora I Moj'o� .Jus�i�Crra' F:err;e.irb,'
L�-cia John 'BaPtist�,' The'm� s'Jeíi dó,'I'-las:ci!�e�t�
R�se Budol, Rosolvo Michel Neves, Maria Cristina

, j

"
.

'f

, ,�

ruo Felipe Schrnidt 39-A

FUI j'h'formoqo de que Ó' rendo- do Bingo "réóli­
zcdo no 'Lirc, Tenis ClJ.Jf&e, p;6'-cànstrução ci'J Cosa

da Amizade' do' RotaiY Clube- do Estleitó, réfldeü QQis
milhões de,cru'zeiros' �ntig�.

'

, ;

-

FOr recondúiído à direçõo dp Foculdcde d� Mê-

dicina da (JF,SC, 'o 'Pfófessdr Emil F I&gare,
"

,

, ,
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Bilhõ�s. sãu
(Cont. da g. pág.}

de cruzeiros novos, Verifi­

camos .na
' ah,alis_e' das, ver­

bas do Ministerio mi Saude,

que, estrariliamente, esse

ministerio é o que mais gas­
ta com sua assessoria de

segurança nacional: 158 nill

e 28 cruzeiros novos, mars
do que o destinado à. pesquí­
sa das atividades de hemo­

terapia ou para coordena-

ção da política nacional ele

alímentação que, afinal; �
Ill.'érek!e i07 hul cruzeiros 'E' t �

n�v�s, N� eduooção, à 'vet-
' S a e a

ba��t? ,45 ,�i1 e 776 c�eiios ...azão pOr .que
novos, para a, assessoria de 0'5 "-

Isegurança nacional, supera VO�S pe O,'
muito � do chamadó íncen- Dart-Herald
tívo à. Publidáção de livros da Sad.·a são'dídatícos."

assinalou O tão pouco
'emocionantes.

Resumindo,
orador:

qU ;� Os gRs�OS com o St-..rr, st$
, ii .. ii • periotffi , :3� de crI;'
0\ prob'ema do Frente Amplo.' Ficou zéir& novOs, S§!b ' maio.fus, têm radar

vedo er-mo- muito hnbil até ria Areno mesmo poro quinta-feiro, que os desünados 'às pe� ,', O radar.' escolhe
o deputcdo Jocé Monteiro de Castre ,Coso se realize efetivornente , o quisas espacíaís, que ap€nas ' caminhos long� dó mau

re�s'oltOY(J no' �e� texto "o velho to- viagem de Kubitschek esta 'noite; d c��g�n:l." a _�; .�rê� rní- tempo.' ,', "; ,",;. -.

que mineiro", deputado Renato Archêr estoró em lhôes, E ,sa& sete vezes ", E t
_ . "," -,,'

Brosüio, ornonno, poro impu,ls,ion,ar maiores ,'que '�s t-etbas de; ..' � � �,9- razão �D� 'goe
as conversações sobre a orgç\nii:6çõo

. tinâ�s as bol�a'::! de"éstUJf�,
..

: ,',' ,", ...
'

-,", ;
"

da Frente, pará os fílhoà dos íntegran-
r

' - ",7)

«(;<mt.., da -r p.{tg:�t.,�' ,Jl:!�'
tes da FEB,

.

"."m, 114",,'''''' "'��)"
-""'-,t !

'6s ,VÔOS' pelo Dart-Heral
da Sadia' são tão' pouco
emocionentss.'
'Q Dart-H,E<'ald � O,;;t\í,;;' ,�

mais rnoc'en (I de h I'" i It
E equ,ipadb ;�,)n:i hj":JJil�

económica.
'Ccneuíte ó seu AgE!' Itt!

de Viagens cu a Saci>,

Pça, 15 de Novembro, 24

guiu
O s�nüdor 'Oscar Posses nôo conse­

reo!'izar hoje a reuniõo do ga.ol-,
execuj'Ivo dOi'4v\DB,fl r::í]rQ_ldebater

"

nete

..

�'�� • r' � t' ..

�',
'

••

, �>-=,
- u.na ,co 11!-,cll,h:a que esta crescendo porque sa!")6 o:1de tem o nariz.

,
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4vai x figueirense
o ·(Iás ii

fit

t(
to Konder" no certame c,

andamento, Todos os jog
em que foi mandatário tiv(
ram por local. o "Orland,
S:J;rpclli", que lhe pel'tenc
e está' localizado no turno,
alvinegro foi vencido, no tu,
no por 2 x O. Aliás, em Se

. campo, nunca o Fíg'ueirenl
conseguiu batel' o Avaí,

domingo, quando derrota­

ram por 2 x 1 ao Olímpico e

Palmeiras, sendo que o trlun

fo sôbre () alvi-verde blume­

nauense tirou o Flgueirense
da "vla-crucís", pcis marcou

seu primeiro �'esultado pnsí­
tívo no Campeon.rto .de 67.'

Será o primeiro prélio que
o alvinegro disputa no Adol-

As condições atmosféricas

,njj,o estão prometendo mui­

to, mas isso nSo arrefece o

Interêsse do público pela na

talha que será travada no

proxuno domingo" quando
ter» andamento o Campeoua
to Estadual de Futebol de

1967. .

'Com chuv� ou. .sol os afic�
.

clonados estarão no estádio

"Adolfo Konder" na tarde de

damíngo 'para acompanhar,
lance por Iance, o choque A·

vaí "versus" Figueirense,
que poderá estabelecer a me

Ihor renda em jogos nesta

Capital pelo certame, isto

.em virtude do sucesso das

duas: equipes .na rodada: de

I ,

'teu diaenaux, hoi e ê
sociados: Walfrido Farias, na,,«J para a ue Clube Atlé·

Alberto Belli, Alexandre A. tico Carlos Renanx, que ain- .

da hoje conserva. A seguir,
vieram os Departamentos
de ,Bolão, Basqu?tebol, c

Volebol. Seu patrirnênln

}lassou a ser fcrmadQ
Cvi 1 cl. compra do terr mo, do

edítícío séde, edífícação d:l

arquibancada, ala.nbrudo e

finalmente a ilumlnação,
Recorrendo às estat,sÚcas,

Campeão Estadual. 1953

Campeão Invicto do Estad
-- 1959 - Vice Campeão Cu
tarlnense - Zona Leste. 196
� Campeão dá Liga Bru,
uuense. Eis o' quadro qu�
deixou maiores recordaçõe,
e conseguiu os maiores fei
tOE: Mosiman; Afonsinho �

1"0; Tesoura, Bolognini e

Piloto (Branco ): Petruslri,
Aderhal, Otávio, Esnel e Joy
ne (Tãle). Técnico - Hélio
Olínger, l\iRssagista - Nilo
Cervi. No setor dos

interestaduais, o clube (ia
Cidade dos Tecidos, teve d�s
tacada ,atuação, coriseguindo
reslIltàdos c,onsagradores.

MAURY BORGES
N' l» se�r do remo·

,

lolerêsse desusado pelo
p�é .. campeonato

''''''f .,_ • \ A .medida que se, aproxrma
lI�@�!l�ia� Gil f1(llSaS

o' dia da cornpetíçãc marca-

éatar! a, será eomemõrada -

da pra, 24 do- corrente; mais
com festa Íl1tiriià pelo 'Siri- cresce o ínterêsse-

..
é.os Il.fic­

�Hcato dos.Ràdialisías .qne . ciotiádôs ê mais os remado­
conta em .s'Uá; presidência res- ativám os se�'s' j)rel'ara-'
CCim o esfQrçàdo

-

e dinâmico" tivos" rilima adnÍitt, ve�J de"

lla,lur Polidoro: Está sendo' monst,iZuçãc de: obediGncb
elabol'àdo o' carnet de f�sta ao 'programa de trdna:nen­
púré,m sabe-se qüe 'poderá 'to impôsto petas direções
:!'..wer uma pelda . amistosa

.

ÚícI1icas dO:1, nossus três du­
entre GuaJ.'ujá e Diário da l;les:
Ma,nllã, numa repri!5e do "j"!a ,Quem se der ao \l'<l.balho
xFlu de radiatistas; "de .ir até os galpões 10 Aldo,

'Martinelli e Riachu?lo T;lode
. .

, I,

o-J;>ger:val', durante ·lodo \)

dia" pr:iilciralmente da ma­

drugada. para ,a manhão ou

da tarde Fara a �}(1ite, um
.

,entusiasmo incontido entre

as . l"a.paziàc1as no. :LCan de
:inelhorar' seus a;PUl'ns técni­

cos e físicos.

SáQado ;. tarde, e d0min-

go, pela innnhã, o movimen­

',to nos trê"l galpões foi !los
I'

"
'. ,...

'li1àismtensos e; nos tUas sub
- " �eq:ueÍ1tes f"ôrà� -notados
muitas emrl\l,rCaç'õer. ,de out­

Teremos nos pró$os. rÍI!'p,'ers' e foles pel"'orrendo
dias 28, 29 e 30 do correntl.'; e� tl)(Ios ("S' seRtidns-a rala
rw l'emodelado estádio �Sai1' o1ím�ic��da bf.'.ia Sul. Uma
ta CatariIia, a. aí.)tesetit�.çlío· iiüi,tl'nit:.�'l rl'e' "dóis com" r10
do five do Gorint!ans "Patilis� . Martnlelli chep.:ou a, 'ir do a-

.
.

.

ta, numa promoção,do .' De· _têrro -da P�'ainha até Saco
Ll'1rtamento Esportivo ,do Gríulde.

.

Clube Do�e .de !igôsto. ,

.

•

A éotttPetic�o do dia 24,
Nesta,) oportunIdade estár:i .. Mnfol'me já dhmIgamfJs,

sendo sorte�QÓ Wn'" fuqlú botista"de nove páreos, seu­
zéro f[uilôme.tro. . do dois de iÔles a 4 e ÔS, res­

tantes, no� r.ete tiDoS de ua-

O
.

Clube Atlético Carlos

Renaux, o vovô do futebol

eatarinense, tem em sua. his­
tõría, de 54 anos, grandes
joruadas que 'o consagram
como um dos, grandes .l'�é: ;...)' prímeíro cotejo íntermu

presentantes -do' futebol Bar- nieipal, foi reaI�ado no dia

'riga-Verde.
.

Nasceu como 23.8-1914,' confr:: o Tijüquen­
muitos outros.,Creceu, tor- .,se F. B. C" (hoje extinto),
nou-se poderoso. e -hoje· é;l cujo- resultado apresentou'
malor- expressão do' futehôl' em -empate, sem abertura de

da centenária. cidade de Brus . contagem. O sucesso e ·0 mo

que. No diá i4-9�19�3, o en- vímento em torno, do cotejo,

Gevaerd, Fernando Boettger,
Antôllio Schwars, Felícío dos

Anjos" João Baron e Luiz

Júnior,
"

,

lhor set�ll observados para
cons iitUlç3es de" maíer en-

encontraremos,lá corno

seus principais feitos:

1938 ...::,' Vlce-Campeão ,b

Assoctação Sportiva Vale de

Itajaí (ASVI) - 19:;9 - Bl..

Vice Campeão -" 19@ -'­

Campeão· do Tor,leÍo Início
- 1911 - CaItipe�io d1 Tor­

neio Relâmpago - Ri"Cam­

peão dó Torneio Início,
.

Campeão Invicto do Certa-,
me: aspirante e t?tula"es. .'

1942 - Ri Campeão ilnvicto
- 1943 - Tri' C�lmpeão ,-,

1945 - Cámpeão Invir',to d�
Liga Esportiva Vale do Ha-,

jaí (LEVO' - 1918 - ViCt�

Super Campeão dOi L B.D. ��

1949 -:\ 'Vice Campeão e Car;l.

peão' IU'lictó (.�sp:l"[m�'.õs), ..

i950 - C�mpeão (pl'of'iss]()­
naI, aspirante e ju. l(,!ln}. 19J1
- Vice Campeão, 1952

Ca,mpeão dá L. B F. 1953
Ri Campeão InVido da L B.

F" :ÜI54 - Campelo d� '1\,,'-

Avaí e Figueirense 6 tradt­

clonal derby da c�,p:i.tal é:i.
_tal'inellse estará sendo revl­

vido na tarde do pr":'ximo do

verg idura, situam-se, 110 pro
grama, entre os páreos de
double-Scull e oito,

_

tão $pOl;t,Ciúb Brusquense foram surpreendentes.. sen­

foi. íúndado por um, grupo. do os. mentores do ,clube ,tri­
de idealistas,· cuja dlretoria I' color, Inconttvados p1'10. pú­
ficou assim. f(}in,�da: Pl'l>,

'

blico ii; novos jógos.
sidente - Guilherme Fernan Ocasionada por Decreto­

des, Vice-Presidente - Theo Lei do 'Govêrno Federal ve­

doro Steinli'Z, 1;0. Secretárh> dap.do oficializar qualquer
- Arthur Gevaerd, �.(l Sem-c- clupe esportiv.n' com denomi­

tário - Arthur Oling;er; Te- nação relacitlliad1:t com: -Na.­

soureiro - Augusto DiegoH; ção', BrasIl, Território, Esta­
Procuradores - Paulo Preils' do, Município e setis deriva­

,ticl!: e Guilherme Diégoli. dos, aos 19-3-�944, após sU-.'

Capitães - Raui Neves � gestões' várias, resolveu-se
PaUlo RenalÍx_ Membros As por .v,otação, alteral_- .a, desig'-

Odi1.on No Skiffmingo, tendo llot local. o 110·

geridário estádio d::. Adolfo
Ronder.

o 'lctemno Odilon Martino

deverá Uf'1a vez mais dí;f'en­
der as cores ald:iista,s no pã.

)li;m 16,,5·32 - Bl'usquense
1 ]f, Rio Negro 1

Em 19·11·49 - CárIOIs
mmx 6 x Coritiba 4

Em 28-5·50 - Cad'Os

nam: 1 x Canta do Rio O' I:'
'.Em 29-4-4-51 _' CarlQs RI'

!1arux.6 x J?alystra Itália 4

Em 3-851 :._. Cl_I,r1ós' Itenam
2'x Coriti!>a' 2 ,

Em 24·5·53 - Carlos Ro,

nuúx 1 x BonsucessfI' 1

Em 22·1-54 - Cartl,3s R�,

nal1X 2 x Se!e'1F!o Groucha. 1

Em 7-9,,5� - Carlos Re.

mmx 2 X' Cor.itiba ].

Em H}·9-54 - Cados
fiaux 1 x Cruzeiro I

.

As circunstâncias apontam
o clube azul e hranco 'com-o reo de sin,g'le'scuH,' d,e' v"éz que

o clilbe de 8ady Berber alu-favorito, porém clt,sslco é

-sempre clássico- e por essa

razão o prélio deverá trans·

[correr equilibrado.

da não encontrou o homem
ideal parr, lutar de igual pa­
ra ip,'ual, Il�om Edson Pereira

e Manoel Silveira. Odilon
treina ml'ito e, no riôvo bar­

'co de apenas 12 quilos ad­

quirido !ln estl'.leiro· do Ria-

-

xxx

Por falar em Guarujá, ,
08'

'l'ltula:re5 do Esporte em San
xxx

As e!iminatórl1as l?c!o Tor·

neio 'Ivo Varela, d0sellvoivi-"
d.as em JornviJ1e e que teve

ta Caiarina estão llguar-àaJ;l­
tio confirma!)tln do. raq,il!liS-

.

ia Celso Teixeira, quanto a

apresentação dfl" equ'ipé
•

em:
Bl'usque, dentro -das come;
:rr orações do 54.0 aI1iversã­
:cio de fundação do- Clube lV
íJético Carlos Renaa.... "

chuelO, p')dcní,' vil' a exigir
hastmlte �!os ,que !) tiverem

por advelsiildó.
'

como venceuora a· :;:elr:cão lfl

cal; rel1del.l.1.Il:;..o:dm:\(:l:,l�ente
cento e crnquenta crlmell'Ds
no;vos.

No próximo rua 1.0 de on­

tubro, teremo!, a 'apresénb.l"
ÇRO do Sant<ll5 F'u.,ci.ml Clu.be

Dutra - Soares Jog'andt> na' tarde do (lI·

�imo doiningo na, cidade 'de
Luiz esa'lo Dutra e 'Saulo Biguaçú, a equipe du padre

Boates, que form.::u'll- a IÍ1e- Roma Futebol Clube, COl1H�ll'
lhol' gua.mição do Clube Náu fadI resultado 'diltnte da
tico ,NlaJC";inelli, 'continuam Bángú Atlético Cluhe 'pelo
seus nrer'll'atiYos Dara a se- 'mareador de 6x1., ...

� gata do �!a 24, não' se sab�", .' Marcatam os .��l1tos � P�.
do, porem, �e cm:rel'íio, l'tv -"dfe Roma;' Adilson 3, AI-I,
páren de 1'2 sem" ou "2 bolU"� .� Oitenta e Jabã_

-

".

. ., I Fór�ou ó tifue có:nantla-
Base - Ivan do por Osttl ,Ferrari com:

Silvio; Melo, v.ena1>o,. Sergio

e Ademir; Jabá e Ari; Enio,
Adilson, Oitenta e AcInei.
Na preliminar venceu i.l

quadro suplt�i1te do Padre

Roma por 4 x (1, com g'ols ue

Lau.de Z, Paulinho e Aquile-,;
Formou {) Pac!t-e RmrliL

com Aí1dré; Conrado, Hila­

rio; Luiz Antj)l1io <Huarenta)
e Rogériq '(Mario Luiz);,
Paulinho; Luizinho, (Jandir),
Luiz Eug'ífnio, Laudelino e

Aquiles.
.

neio Início, F·dl'? M',,;rd "') Em 30·3::;)1) - Carlos Ite-

Luiz G;llo'tti. Tri Cam- mmx 5 X. Br.tafogo (Íuo) 5

peão pela Lig,t B L1(',1""UI:l;' "Com, o Atlético smde esti

se de Futebol. 19 ;'1 _- Ca"n-
- vei' o At!ético", é o Jema ·d.os

peã"l (:::ataritJense <1a ';l.a Zu-' torceUOl'es do üadiciom\

na. 1958 - (lampe}o da I,. H. cInbe da ci.dalle Cen!.enárlo
:F. e Hi Vice Cau ,}€'ão' Esta: de Bnisque.
dual. 1959 - Vic'� Campeã,C) O público saúda '!1esta D·

da L. D. 'fi. 19�1l -- Campe2iJ portunidade ao Campeão
Estadual _ 1952 Vice tafluaI Invicto de 1953,

e�n Sant?', Cata;'1.'13., (,luanct:)
estli\i-á se eXibindo dentl"D

(:as comem{i)].'açôcs do c�n,­
(luentenál'io do lnullicj�m
éi� Taió, dianÚ:� de um cQ;m­
Moado Paimeims- e OUInVi.

,< .

�" co.

xxx

o clube �o mundialmente A dupla. riachuelina que
continua Bendo a eSl;lerànça
cátal'Ínellse às flltur!ls com·

petições interestaduais e in-
. terllacion!!.�!>, é 7.l.a.g que mais [,

treinam, estanl& nfl moincn
to na, SUl!· melhor fo·rma e

com favori.tismo na propor­
ção de 10 para 1 para.as prÓ
rimas corr>hetições da Fede­

ração Aquática ã� 'Sànta Ca
tal'ina.

conhecidn Pelé, virá integm.
do por ü_ � 3 !).'J seHs. �itula.
reg inclusive [) Hei e do ca., "

tal'inense Oberdan que ainda

'dómingó, no jôgn contra o

Coríntians, teve uma atua­

ção destacada.

'.,

reos· oue eO"1stituem a dispu
ta de um rampeona>;o. Os

pâre-ôs de io}es, que obieti­
varti btottorcionar aos jo­
.v�ns iniciantes na llrWea do

. remó a oport'imida<1e de sen

tirem'unía c ompetiçã�) e me-

\ xxx. .

Martinelli, Aldo Luz e: Ria­
chuelo, estão 'atiV:Üldo, os

seus preparativos com vis·
tas a regata Pré Campeonl.
to, marcada pàra t) pró�o
dia 24.

/

xxx

o dia do' Rádio em Santa

,.

, O ex·avai�!!c Mário hrilha
nos Eslladüs Uruidos

A vár!e� em foco ..

Crü�eiro da Agrônornica
Empata na PlJ.Thoça
A el;J_uipe do Cruzeiro' F. C.

.' do Bairro 'tia, Agronôl'n:iC:1,
� jog'ando domi:lg'o � tarde 111·

Palhoça diant{\ do GuaraJú
F. C., loca! conseguiu em�iJa·
te_ .em 2 tentos, que '�eve sa­

. bor de vitória, devido a .pés.
sima, atuação. do árbitro
Waldir, prejudicando �en.

t>ivelmente o time do SI"
João Carvalho.
O encontl'O agradou ao pc

qúcno páb'lico que ocorreu

. aq:.:tela Praça de E!;portes,
'Apesar da fraca atuação) do

jUiz, 'os atlétas demoIP.stm.
ram a platéia um bom fute­
bol.
IÍ1al'cal'.am os gols: celso'

e Zizi para o Cmzeiro, eu.

qn:olUto Nazareno e Ronaldo'
consignaram para o qua­
dro local.

I

Formou assim o Cruzeiro:
Ney; TiCO,,. Osmar, Alves e

Didico; Lúcio e Paulo (Ani­
:tio); Arizinho (Walmir), Ce-
60, Adilson e Zizi.
Nos suplentes a VItória SOl'

riu ao time da, Palho�a por
� x 1�

cha desenvolvendo-se as mil
maravilhas.
Na preliminar,. a e,qllipe

suplente do Vila Nov,lI F. c;
"

'Está Mm chegada marca­

da para' o f'raleão no pr6xi­
dia lO, o ex ponteiro dirélto

do Ava,Í ·Futebol Clube, des­

ta
. capi�al, o santista Mario

Pre�entemcnte, o luiro a·

tacante encontra-se nos E:>­

tados Unidos da América do

Norte, mais precisame.nt<"
em Sari' .Francisco da Califói'

nia,:onde é titular da equipe
do Callifórnh Clippers.
Mário cum,priu oÍto meses

de contrato ná Amériica do

2.200_ doláres.
Em conespondência >.m­

viada a parentes Mario· l'eve
la -que o futebol está em

,

franco progresso e. que se

encontra bem na cidade dI!
Detroit, onde ficou estabele­

cido; Revela.ainda que f<li 0,
artiLheiro da equIpe. num re­

cente partida, lT'..al"cando ,3
gols da contagem de 6 x Z

imposta peo seu clube. Nos

próxilnos d.las, Mário deverá

chegar ao Brasil; para gozar
férias.

venceu por 3- a Ó.

Cruzeiro (Capoeiras) lx1
j,_G'j_..mbreria Koerich

I

o Cruzeiro F. C. do Bairro,
'de Capoeiras, defrontando­
se domingo Ui tarde no caril

po do Figueirense F. C. no

IEstreito diante da equipe
da Fiamberia'Koerich F. C.,
conseguiu

'.

um empate
>.

em

1 tento, demonstrando as­

sim ao seu co- irmão, que
possui lima boa equipe.
Os goleado!'�s foram: <j}s­

uUdo para o Cntzeiro, e RQ­
berto para o time da Fiambc
ria, Koerich F. C.
Alinhou o quàdro do Cru­

zeiro F. C. (l� Capoeiras: Cal'
li�os; João, Luizinho, Ver­
sátH e Juca, Vadica e Ataide;
Osnildo, Orion, DjaIma (}

JoãozinhQ_
Na preliminar entre os su­

plentes de ambas as, equipes,
.

saiu. vencedor a Fiambreria
Koerich por 3 tentos a O.

Bl7ndeirante do Ribeirão da. 'I'liba Vence ).VIariano F.C.
, ..7'" � ,

O campo .dO Ipirtlnga F'.

c��de Saco dos Limões, fo,i pa .

o eh tuna e�elente partida'·
de !utefioI entre �s rcpres.en;l�I.,açoes do Baridell'ante F. C '

�lf) ltibeil'ão, da Ilha e do .fI'h "'

l'i:mo F." C; locaI. Apos os _96 "

:nhmtos saia venCedor o�'
time visitante por 1 a O gQi�,d�l]el1alti_ , �
Na. prelintinar, .surgiu u .:L:

.empate em 2 tentos. Q
I.

IM-P"RE'ecQ'RA·';·.

-,--'0,.
Norte, tendo recebido

C.A. ,�osef�[�e I )r r1@1�itm�'W�Hs I
Domingo último,' te:mlo

por local a p"aca d:- e'po,·t...
do Ipiranga F. c., de S50.

José, estiveram prelia.tdo a­

mistosamente os con,;unt�s
l\eliresent�tivns do CLUBE

ATLE�Ia't J�JSEFENSE, da

quela cidade, e do FLORIA­
NÓPOLIS F_ C., do sub-dis­
tTito do Estreito. Na pa.rti­
da preliminlJ.r, disputada en·

tre as equipes seclmdárias
das duas sociedades, vedfi­
cou-se a vitória dos' vj:.sitan­
tes pelo escore míninw. For
mou o,CAJ f:om: Ricardo

(Mauro) - DUson, Joãn, Ne
reu e Joe; - 1;ézinlli) e, Zeca
- Mauro, Mal's:d, Jaime é'

Jorge_ /,

No prélio de fundo, dispu­
tado entro os titulares; ve­

rilicou-se o emllare de 1. x 1.
Convém salientar que I) ,ÇAJ
teve contra si a. anulaçãO' de
um tento, anotado por Má·
rio •. RUa quaB't': ao finar do

préUo, alegand.o ó jó.iZ eat!!,!; �

') mesmo bnlJooi'wO. CecelJ, .':'
10brando magistralment.e a i�
[alta de .fora. de àrea� anoto�.•!1

o ponto do time da casa que
alinhoú com a seguÍute coml

tituiçao: Jarbas (Alcino) -
Carlos Antênio, Ceceu, Mar­
celino Zé Jaime - Capota
(Jarbas) ,e Rogé;:io (Dica)
- Zé Mauro, JO!las, Mário
Santos e Mário Rua.'
A titulo de cudosidade,

continua o CAJ, com êste re

sultado,' invicto em 12 par­
tidas.
Antes do início do prélio

entre 'os titJllares, os joga­
�ores do CAl prestaram jus
ta homel1a.gcln ao ciclista.
mexicano "Carlos Ga!lcia Za

cateca", que Sé exibia naque­
le municípío, sondo o gesto
da,quel!R sim:9ática à_grem ia.

ção muito aplaudida
\

pelo
grande l1úmel'O de presentes.
Domingo Pl'ó:.rimo, dia .'17,

IJ Ipir811ga F. O. tecehel'ã. a

visita .da equipe da, EécQla
]:ndustrial, 'luelio' que reune

g!'a�deB atrativos, pois, como
tJdos sa"oem, estal'fio e."ll lu.
ta o "uLéão rl.a Vázea" e on­

tra granqé po�encia õ;e nos­

§t) fut,ebol"\'!;tr.zel!-no•

j

/
,

desenhos
� Iclichês

fOlhetos"" I:O.'Ologo$
carlazes e carimbos
ir.,pressos em geral

';, �opelQrioCine São José Venceu

�ila Nova
A esquadra do Sm3 José F.
'C. dos dnes de nossa eapital
que vem sendo multo ·If)em.
pre,1idida pelo popwar Hélio
Vielra, preliando dmILngo
a íl1,.rde no campo da. 4.a tu!"
má do Ab:dgo de' ,lo/.[ml:Jlt'0S,
C{;lG ';ra o fode onze do 'VUé!.
No�a F. Clube da Tri:mh�le,
(�on:_;eguiu espetacular 'tritó.
:ria ];301' 2 tentos a 0, após (!s

banj.ar uip excelente padrão
de jogo, COflll sua meia c,.m'

A IMPRESSORA MODÊLO possui todo� os recurS05

c I) necU$.Grio experiiincio poro garanti, sempre o

mó�it1'!.o er.1 Qualquer scrvi,ço do ramo.

Trabalhe. idôneo e perfeito, 8'" qu� V. pud-:! étlnfio�

•

,
-

.'

MOOÊL:O
"

(

\
STUART e elA.)

! !vH'R:::SSOF�A

DE
, /.

�UA\ DEODORO Nt 33.,4 :.t.'

FOI\E 2517 ,_ FJ...ORIANÓPOL.IS
l

';' 'C;";',
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CO SÊ'PARAD RES
DUr�AM: o DÔ-BR'O

* Garantidas por 12 meses contra defeitos de fabricaçãb
mas cnnstruldas para durar muitíssimo mais. Experimente!

. ,
,

Grande noticia para a sua economia: as novas baterias da
Prest.,Q-lite, com separadores de PVC micro poroso Micropolduram o dobro, tendem o dobro. Mais fôrça por mais tempo.Maior tempo de -estocaqern para as .baterlas " séco-carreqa­das". Dupla vída=, duplo rendimento. corn as. baterias que.levam 'as marcas

.

'

. I

CAPOl, UETRAC, AMPLusi· c;';;:ec;.,,:,q��:�es
-OU P'REST ..O-LI,TE

ElE

'SARDINHA' EM OLEO COMEStIVE,t

"

.,.

'1..,

I
�"'-'---'"'' .... - .--.-.. -----------. -.----.--.-- ..----- .. --

WAttl PUBLICIDADE
I -_ 3 Lojos em cçmstr'uçõo em Coq(.1eiros no rUa

, principal -- 15 mil cruzeiros novos.

2 -- Confc;tóvel coso próximo a Escol� 6e Aprendi­
zes com terreno medindo 1.00 m1etros qua­
drados por 20 mil cru.ze.i.rOs.�.11GVDS:..l."
Vório� !;;te� Bom Abrigo a partir de 2 mil3

4

cruzeiros novos.

Confortóvel apartamento Central- apenaspor
30 mil Cíuzeims noVos à combinar.·
TRA,TAR COM DR. \VALTER L1NHARE::S
IMOBILlARIA ILHACAP -,_ Rua J060 Pintof 39 OIN
Fone: 23-41.

I
I
I

1'-
I

-

I

PROCURAMOS:

MADE,IRA PARA CONS-TRUÇAO
Para uso próprio e poro revenda. IM9BILlARIA

RIA. PONDER LTDÀ. Av. Paulisto, 2.073 _' conj.
423 --- Caixa Postá I 2.861 - SÕ6 Pau1Q..

_,..__ � .. _ ... ...---i-; ._�

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propziedade "Indu?trial Registro ele

marcas, patentes ele invenção nomes comerciais, títulos de

estabelecimentos insígnias e frases de propaganda,
Rua Tenente Silveir,'!" 29 - sala 8 - l°, andar .-:- Altos

. clà G,'lsa 'Nair ._ Florian6polis Caün Postal - 97 - Fo­

ne 3913,

)

.
<J)

CENtRO
São,Jesé'

às 3 e S hs,
Omar Sh"a:Rf
G�ràldine Chapim

- em :.....

DOUTOR J1VACO
elnemaScope Easteman

Color
. CensUra até is anos

"

às 5' e 8 hs,

Ray Brooks
Rita T�lshingliah

_-em-
A BOSSA DA CONQUISTA

.

Censura até '18 anos

ROXY
.

às 4 e 81Is.
Sabíne Sitrjeú"
- omâxírno em açâo e

movimento'! -

BAS'URA

�Censura até -18 au(}s

BAIRBQS
ESTREITO
GLORIA:

-

5 e jLhs.,
��-Giefl.u-�urd .�.

- -

E� Sommor
-em-

O' DINHEIRO E' A
ARMADILHA

Censura· até 18' anos

IMPÊIIIO
às 8 ·bs.
Sabino Sirijen

.
- em ..;_

OS BA�-OOLEmOS �
MISSISSIPi

CincmaScope EástmanCo-
Ior

.

Censur.a· áté 14;aílOs

\.

r'-" ,. � '_. _" __ v
�

I

NÃO FAZ MAL.

Basta telefonar para
3478 e voce recebe a

visita de um técnico.
em sua casa ou escri­
tório. Veja o mostru·

ário, receba o orça­
mento, combine quan­
do quer, o trabalho- e

como quer pagar.

Jerônimo
Coelho. 5

o MOTOR IDEAL .PA�A
o TRABAt;.HO AGRI,COI.A

(agora também com 10,5 e 12,5
H.P., além do conhecido modêlo
de 8,25 H,P.)
Wísconsin é compacto e leve. ro ..
qusto e versátil, refrigerado a ar.
E tlido o que você precisa para
tirar total rendimento do seU equi-
pamento agríco'la, .

A tradicional qualidade Wisconsin
é certeza de motor para tôda a
'lida.
Agora inteiramente nacional. Wis·
consin tem garantia efetiva. Nas
mais distantes regiões, a presença'
do Concessionário Wisconsin as�

segura assistência técnica espe­
cializada e suprimento de peças
genuinas.

fabricado no Brasil sob 1ieen�a da
WISCONSIN MOTORCORP., Milwaukee,USA
por

,
.##lTmZ"k.l#
Freios 6 Sinais ão Brasil S. flt,

. Distribuidores Exclusivos:

FONBECA.@�lllllll'lo li
Comércio e Indusfrla S. A. '\

Rua t? de Março, 112 - Tel. 23-1761)
.

Rio de Janeiro.
Av, Jpirang., 344 -.33� - Tel. 34.7.2S�

Ed, Italia - S. Paulo

Guerrilhas: estratagema de,
baldeação ideOlógica

. São Paulo ._ (ABIM) - fIA 50- permite alcançar.
ciedode Argentino de Defesa da Tro-

.

dição, Família e Propriedade' estó mui

to preocupada com a atual situaçõo Ia

tino-crnericonq", afirmaram os Srs. Jo
sé AhtônJo Tos+ Torres, diretor da re­

visto octólíco 'i(:RUZÁDA'f, 'e Car-l�s
Vicrro, jov-ens 8if)�<$ntes do . ,TFP ar­

gentina, que vem ed'itando e difurrdin­
do por tôda o Américo Latino vórics o

bras de êsêl,arecime'hto doutrinário con

tró o tÓltluhismo. ÀtLitl(m�nte estó ore

porohdó d êdi�9íB tdstêlhana do Ú�ro
brósileiro 'iFrei � 'p :k�renskY 'Chile­
tio'", de autoria, do Sr, F9vio Vidi�âl
Xovier do' Stlvêittl, rnernbro do êÓhse:
lho NGÍcjóhtiL��éiTFP.

Oro, cerno o público pouco perce­
be o que há de froudulento nesse jogo
de guerrilhas autenticas 2 de propocon
da gWérrílheiraf a TFP se encontra mui,

to alarmada com esse estcdo de coi­
sas. E' imposs í,ve I determinar exato­

.mente �té gue ponto a manobro psico
:lógict5 da prbpdtlohda guerrHheíra está
impresslonofldó; verdcdeirornente o po­
vo e em que medida essa propagando
pode conseguir- por tais meios os re­

sultados políticos esperados pelo cornu

nisrno, Em ccnsequencio o TFP consi­
d�rd necessário Itlh�ar umo centro-o­
tensivo que seoponho c tais rncnóbrcs

.

� que o melhor meio poro fazê-lo con
sistê, em btêhfüar os aspectos da g'Uér­
rilha que são mais cbflh8riôs 6 Indole

\
. .

do povo lotlrio-dmericoho de tal ma-

neiro. que se crie uma verdadeiro cons
ciênciO da incornpo+ibihdode cbsolutc
que éjisié erifre a guerrilha e . nosso
populcçõo..

.

(Is principais nspectos dessa
.

i·n­

cornpct ibllfdcde sõo:

tM_ ehfre'Vista à imprenso, expli­
corem ;qw�<í, ott,Í'al .situoçõo .lcttno-cme
ricone S� �tiraC.fétizb· por urna genir.a­
I izaçbo;' ou 'pelo· ;nênbs, um� t�nt6ti�a
de gêh�r�!li6gÕo:>d.é: ��édilhcfs';'p;r vó
rios pdrtê; _:ê:Jd.' :Gohtihente:. orrieliccno,
genérciliiOçõo ':êst,a:'cuj�"grovidbde es­
tá mUit,õffi�r;í�s':'md1, guerr.iihds

.

em si

m1stTias /t,b�s,i�é��d�s. ;quk, 66 : b.te-r)('í­
gondd' Gj� s�'f9?l;'�br�·6' ?Jf·Óv.idódé dé

,:'

1) O caráter coriiunlsto 'e, deU: c

portanto' íritrlnsecornente oposto" o; ci­
vilizcçõo c'rist� 'que .têm as gu�rril'has;

2) O coróter de violência e de 'de
sordern que têm as guetrilhds que se

t rnois ou menos notório qUe��s- .. '

opõe aos desejos de córduro paz e rro­
ses gtJerrilhas n'Õo:encont�am. ,'alento c bolho que animam ao, povo iétirio....

qrne
nci populcçõo dos,·fespectivos' países. ',rIcono, na imeriso maioria' de seus ele-
Vários vetes �€1 b�'éhdel'a";'.e .se i;)xtin-

.

rnerrtos de' todos as classes socicis,
guiràltl' por MHa de' ôpôio.· Hã:�Gco, ,.'

\ '

.

Uma notfcid p�ó�edehte da f3cili�ia re-: CH'ANCELER APOIA
lotava cju�' cjs cam�ories,es de uma 'zó;'
na afetada pelos (gúerrilhqs hqviqm �p.e
dido ao governo drmos P:âr(Í'-�e ·def�h�
der delas: f tomhém,to�0;S .d�Y�m. re­
cardar o fim sem,pena nem glória que'

.
.

.... .

tivéróm os .guerrilhas' surgidas' no-Nor-
te de noss.o.p�ís; 'A: fáltci' de ;ôpô'io'da
população loêal foi Um dos ftitores· de­
cisivos dessd derrbto.

lcs.v ' , /.
.

ARTifiCIAL

"

\i

No sentido de fazer uma omplo
'f=ampanho de difusdo na mosso do po­
yo orgentino sobre este ponto o Sr. Ces
me Beccar Varela (h) Presidente d�
TEP orgehtina dirigiu corta aO Minis­
tério das Relações Ext�riores tendo re-

.

.

cebido respósta satisfatório do, Chon-
�elet argentino Dr. Nkonor Costa Men
dez,

\

"" g....éyi9�:I;1i.é;.,q_l.!.�,...;:9s."g.tJ.e-rriIb.as.-n&o�� -,_..:... A carto....sugere Óq(]elõ�Oíoncefa-
são de nenhum modd a expressã0 de ria que convide a tXlas àS nações lati-

'.
,

um paroxismo de' indignação das popu- no�{)mericanas a denunciar na O�.y as

facões, e sim o resultado, de um ,tr{)ba- . crueláades que o Govêrr.o de Fidel Côs
ih� artificial qué �pres:entà umá +én� trd comete eHi Cuba. Ef sjmt>lesmente
tati�a dê .dúasfclf froªtTíEmtQs dessa',po, pdMnoso - 'aduz que o go�êrno cuba-
pu'àÇ�6" e s5bté fád6'j pB.rátc�idfuma no prêtenda, aa mesmo tempo, cqhci-
sensdç6e q_ê "inségurança, n'o t!Qssé do� 'tcl"f· t6das dS hd�ões lotiho;CimericáM:=;
minan+e, e por méio;dessO ih.SêgU'f6fiça

.

?; rebéli68 Sõb' prefê)'i(tó de proteÇ5b dos
lev<Hâ d +ózef ê:orl6essõe� . �.. pêl'\sdr ,ih�ssàs. Oprimidas �úando éte m��mo
que é �ré*efível c�er:pdrô nEla perder"' dá aQ mundo b escondolo da mais de-
De m6neirCi tal quê"as.guerrilhas sÔo savergonhàdd titania.
mais

-

9mã
.

Opêrd<fgó �e .gyéd·�, psiéoiõ A carta do '1'F=P �ugere t-qmbém
giCCi, que uma opéração ptõptian,e,tite ao Ministério das Rejo�oes 'Ext�ribre$
dê guéd"O pata ti. c6hquista de poder.;' qúe' félça traduzir e editor poro lhe, d,1r

. ;, á,';'pld dlfu:sãq 'l4rn docu.meríto ofl,éi6,1I. da ,õtA que denl:JhCia tódos ós dt�r:lt&
, "...

.

. i dos qUe em �d e�tão se�do p�rBetrç-
Esta 'manõbra comunista foi j,ti2 dós.�ontrô os cidad6"fS dotadbi dê �Jfi;

Ihcintemeiite d�huryciàda. �elo Dt .. ·PIí:- ciente nobreza ,d� alma poro n�ó se

nió Cóttrêõ de GlíYe.i�o, 'àtedrÓficp-dà conformar tom o tirania cómuno-:ct:l��
UniversKldde tdt61icã

. d,é S60 paulo e trista. liA Sociedade Argentina de b�-
autor: �Iógi,odo rect:nfer:n€hte pela Son- fes:a do Tradição Famí)ia e Propti�cll�,
ta. Sá em seu Ii�ro -"-Bbl('je.o:�ãQ jdeo- d� '_._ :afirmá' ó Sr. 8-éccar' V6rêlti -(h} -

lóg,ic� ln?dllertido ,é,,�.üJlo�o:'.;Q Ç.O-';'t,.1 está Pteporoclô' poro cokibór6r �oJt1e��
nismó irlterr'l,óéional .estâ to!eta�r\do su se. M:inistéri� org<unizdndo utn� dmpío
os: rn�ll1õr��' �s�er6n�ds nêstd nova esc difGsêio 'do documento hão só e� 6l:Je
trategia, 'tOm a qúaJ,ésperd C,Or:iq'tl:tstor , nds ,Ãiresri::omo também has P'rb'iíhcl-
aquilo que a forço d6s' ermas ,noo iRe as!f.'

saDIA -

Produl. de alia qualidade

Aves
Presumos
Salames
Morladéla
Lombos·
Linguicinha

Salsichas
Sahio
Farinha de Trigo

BanRa

!

Reserve o seu PERÚ para sua fesla
Depósito: Felipe Sçhm'idt, 164 - fone 2820
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morro do Antão, em tuas eS'
treitas, '�,canhitdaS," barn.
lhentas. Dai talvez êsse nos­

so déspi'.êio quase g'enera�
zado- pelos' parques, 'pelas
árvores,

'.

pé� flôres. Da�
precísarmos' ceI'9,t os ja�
dlns e engaiolarmos 03. or­

quidários' para que' êstes ,

não sejam 'pisados. e sa4u€'�
.. i ,{

,

�os, Daí n0� çÓ�p'i)I:ta!m�� Tribual de' Justiça encerra inscriçõescomo se estivéssemos numa . , .
.

.

.

.

cidade ,tflli futu�, sna.' ��
, ;

'"
•

'.;>".' .",.
.

'Amdà 'àr�ebatada, D� Ma- nêncía '4e '�r, à�,: '2a� 'parâ .êoa,car,,1O .1':':- I·.uiz substitutode refrcitári.os ô im.oraçá'" daquela proro além de
.

.

.
..

llÇ �

_
" " , ria da Glória relembrou dar lugar -a uma .r�rêSa, To- .

.

". ,", ..
"

I;
•

. renovar o mesmo arrazoado alegado no caso ante- t.�ecbo do memorial que foi
.

dos querem sa:J�fàzer S���l'l :�'" <Ó' Trib.unol de J�5tiço �hcerr'ol,l' sequndo feiro o
rior, que, .em sua .opinião, "é exatamente a ,mesmo

enviado em o!ltubro' do 'desejos sem �ns.'lr -na ê�
,

,..;' /:'. ,:,
.

�'. ". - '.'
e

'

'. ",. :- "',,"..' 'prc;ll'0 pqrQ oS,lnscnçoes 00 concurso de JUizes Subs-
.

'd
..,

I P f cS110 passado 'à Câmara q.� mUlliqa4e ',como 00lSa. .c.1u""á�· :, .. ' 1--.
'

:' d
"

..
'. ; .

.

.' .

agora cna o - cC!m agrOYCJntes - pe a re eituro:
. Vereadórés. em' defeSa' da', .",� ..

' .', ;�:, .,JltLJtOS, l�f'\ o ·'0 n4mero çje' candidatos
Municipal, que ,executo o destruição, aindo q'ue par-

.,'
. vda·el!� �rmd,�ne�'te. <'?nl� ,rapt- " "65;' Mr,P':·cjS óito ),ógq.s..

'

e�istentes, "

prliça Gé,túlio VargaS, G:i- , vIsta, 'olhos sôbre Flo.- ':, 'A' ,-_�" '_ .

E ,,' ....
'.

.

,
.' ,

dai, de outra de. noS$t!'" n,�,a",'as' mal's tra.dl·c,·onol·s, Q' ·fou· o "�."'n°te. tr'.echo'. ,"'0
' .'. 6' li":

.. "o •

••
• ',. ,. J .>CC. i.;\.:..Um,(ssoo,.. -)i(omlnadora, que. funclondra.

'" r' :ff �;:,"" • ,nan po· S' .leva' qualquer' ,·C
' '.: .... , .

d J'
'

'S' b
' . . "

Que o',,' Sl"g'n"Qta'rios' na-o po- b'" 'd"""· ',' '._'
.

onqJr;sQ ,:. � UIZ.eS,· u stltutoS esta' compos.ta
_ """ '.0 serV'li ar .' ,meclianamenti;! ",:. '.:.' '.' ....

b··
'.

f'
. ,

:
"

dem sofre'r sem 'ex'terna'r 'o esc1' '''';à ....•.. "1 ... "
•. ;- seg.uln.te�; ,�em r.QS e etlv,os: Desembargadores Os-

�areCll!lQ cone tI_O . (�e .' d W d 'I y d' N6b ' E "T
.

seu inteiro desacôr'do é a. que" nestes {Útinios,'
.

viri.'te· ·kymLJ�.o", ,a')F,í�:e: RO b:' r'Mego" ,. l+dgenClo romPO).:;V'S-
derrub'" da' de ve'lh'as .árvor�s

' .;",". ". ,.O.I:JIOIS .

I' . o ,e ,(J em . orltz ,a. osta; ulze"·
... _ anos cometeraml.se·:' ·verd& . "

. o.-
' •

. ,
'

..

, . , .;.. d'
..

..

. "Y

Entre' revoltada e desola.-I que, encarregada de rusei- numa' com'uIll·da.d·e' ta-o 'per d'··: . t'.
' .' :' " ,Euclides ,de. Cer.quelra Clntra e os advogados Dan.te

.
eirOS "a entados . contra .()

. -l''''' :P
.

tt-
"'-. E' ,:,'.' L' . �

.
.

'

da, D. M.aria da Glói'ia Mou- plinar o trânsitD da cidade ' '. '. <,' ,': 'ue' a a.' e' 1"110 UZ,' '.
,

, bre de. árvores
' de sombra. pOVÇ); desta terra. pr'ihcip;3.}

'.

. ,' ....;.
,

ra de Oliveira. afirmava o conflagra e tum/ultua ain- Seriam talvez' a nosSfl ày. mente se tivermos em Visli.

A'i
.,.' "

. - qu� a explicação do Pref'Ji- da 'mais. pois o lócal -;- nas �.ende-nc·;' aço";"'la",a' no"- 'a',s ?r""-' e"'.' . ·�l'.'n"'des· ..', d·.·e�·s'.'.'"L
" an, f).J�S, ·p�ra ver uUrJ:tgural'!ac 'to AcáCio .Santhiago, divul- proximidades de tre's cm'p..'

......La>< CF' �
"".LU '" u U('" 00

::I l' . '. . v sa origepl pl'ef\!ndRn'lente mundo'.·de·'Deús. que'. a; de� ':Caç�4�r le B,Ol.ll�eiros volun'lários
, .. i . > gad'1 por e'tn,issor,as �e l"á� mas. do TtVl-tro Alvaro, de il?O.�;. Oi. IlÓSSO., .pas�o ,d�,

,
peito" de 'lütaré�. C'ont:r,� te.r- .

.

Viajoq, en,tem, ,por Via áreéi parq'Ala'g,ocis o Mi- dio e publicada na i:mpren-. CarV,fi.lho, e do Tribunal ue rildadezinha' d�sprotegidà, e .' rivel fàJt� de espaço. Viti!í,
'.'

"". ;
'"'J.- ,:,:. ".. ," .... '

"

.

I

nistro Nelson t'leitor Stoetému, P.residente do. Tripu- sa :'não convence a nin- Justiça' - não poderia ser t�merosa dós ataques_ dós
•

criaram e m�n:téril li<lrqUe:3 "'�.·.:mollles., dos q'Q.e le.m. loinvillet:Iol de 'Contas' do 'E;sl'ado, atendendo convite do tYi� guém" e que che&ava mas- mais. inapr�.BJ:iado para o corsárIos, as causa.s
.

deter- fabulôsamente' Bmplós ;1�'�1-
bunal de Contas dp referido 'Estado, Pará p6rticip�r ino a desconfiar do "alto estaclOnameqto. dos enor", minantes' de vivetmos COrl- .1:3, recreio dos :seus haoit.an.
corno convidado de honro das festividades de il'lo'u- gabarito de ual,a, Comissdo mes e peSr-'ldões ônibus que 'fü\ados do" lado: ctç cii do; tes".

. .,

.

guração do 'novo prédio daquela. Côrte cje COl':lfás.. "
. �..

,'.
.

, .... '

'.':: "

: �:;�::,td�?!:�:7;;i���e:;7���a",:es,oo;se":U:i�Reitor d' 'posse :' ',- : , í.'� "

'. CODeurllÓ� DO 'Eslllllo cOlll1eçálU tom 0. ,... .

,

.

'.' '. :,::a,aB, ra: \:'<
r DOIISP .anll�éia'ndo fi de al�denles",'- .'

d
II
� t 'f'

-

,

.. .,"

'I' d-
::

.

d'
\ �'

'. '"

ção 2,sb�!1:'���·����i��"o����a��� =st�qê;����� . r.··· .olr ·a···· ·u<a· ' .• 'e"
.

di'itulgar, ,oha,v�s qci "Diário' Oficiqt", '.0' progromà',:dó ..

•

S0ric�rso .� :pBra : atende,nte de sd.úde ÇxJblico, Cl;jjas
,_nsc nções se .enc;efrarn, improrrogqv�lr:nénte, CII'r\<r
nhõ, às 18"hbr'dS" Poderão se insâivei' preencHcl1dO
.os requi�'it'os :e,stabeiecidos, canqjdótós! de �:JI'i1bo� 'os
s:_xos, c::m'Í ,idade mínima de 18 pnos'_e mÓximo, ,de:
3::>, P?ra h<?m�ns: e. 40 anbs, pái'cl mqlheres, Aj)�Q

.

val'erd 100 pontos: .

.

.
,

. '. ,".' .

'.,'

\. .... ' ;,:. , .. ,': : ',' ...

. "gnledo�' e��i�gB; ;S;(!D,:,��dd�iÚé ::0;< ',,'t ,'<' ,
.

�..
' ': : :.'} �:;��" ;'�:"

, ..

�.

'

.. te): i��:;" ,;
�..

"

'::PJ'ojelo qd�:cHa·'à.:t'�n:d�·çiij:do:�íiLldio\.· ',,:' ,,: .A_O a,t? com�aFe,��rain di·
,

: •.... : '6;:�i:�iS'�!;�'>�;:'i:��l'��'�:i'J:;���'à4(�t n;i;i���f;;'����� : ��?J�;ti�t�;����,e��a' ,��,�l�:.
tregaro; hq�e �ém Bt:'osi lió, :.ao -pre'sid(últê �:-d6: êR�p'LJiiJi':: professores �� a.l�nus., :a�e �
C'a proJ:'eto' de' 'Ie' ou' ,

.

f'"
- d'·'-· I' t't t' "'�"d i'. de altos funclOnarlOs da Rel-

,

t
• ,

'. I
.

'
e ,cr a. o I-UI") açao ..

ns ·1 ·u o o t
'

'

.... Indio, erht,�SLlbstituição ao' "eíyiço' de 'Prot�ção . QOs
ona,

-

Indios, Ço.n's�lho .Naçional de Proteção .005 Indiõs. "e
pargue Nacis>ncil do Xingu,

.
"

.; ,

A' Eundação, qúe .terá sede em Brasilia,' seró"
.

CO!':1p:,:;sta de um Coi1'elho Dp.·libewtivo, presidencia,
�

I..midades administrativos e Conselho Fiscal. A Fun­
'dação promoverá -levantamentos, estudos e' pesql;li­
sos sobre b indio' e sociedades 'indigenas, além

'.

de
.assegurar Gssistenci,a medico-sanitarista,

..

"

1S1:A,DJO I t�,_'AMÇ�
(ta�iâ �IDin�i;i,! ��'4�a';.p·,�nna)' .

" '

:1

��.:.',;"

."

JAC '. vê ' h3je
11;'

)' t

teatro francês

'..

,'.

Hoje, às 21 horas, no Teotro Alvaro de Corvo­
lho, nurno prornoçõo do Curso cJ� I,..ihgud, Fronçêso
'da Faculdade de.Eilosofio do UFSC, em coloborcçôo
com o Departamento de Educocõo e. Cultúro dó

.

Reitorio, serú.Jevcdo à cena a peça �'LES BONNES"
.

- em versão francesa,
, ,A peço é de autoria de Jean Genêt, com a por'

.t:icipação ,de· Claire Mbchot, Mari� Jecnne Bronion
e Annie Soroko.

'. i:

A d!r�ção'é de Carlos Ml..lrtihho,
"

,

� . .

;:.

suas rêdes de distribuição ele energiJl_" .

r� �:.
Nbyos linhos de tronsmissõo e rêdes d'e d�,;rt.-,

buiçõo de energia, elétrica se.õo 'construidos 'no' ;Q,�'q
rural do Estado, 'dando sequêncio a ",im vosto . pr�
groma de ampliação dê nosso s'!stemo energétiC.ô; .

N.esse· 'sentido, Ç> govemqdQ( do' EstadO t*li)l(,QI.I
·decreto: gU€ aprova contrato çpm ÇI. Cooperqt�(]>�
,Eletrificqção Rural. Jaguorunà', Respor\sal>jHdQd�'
Ltda. A Comissão de Ei1er�ia tlétl-icCÍ exercenf.fi-s.'
cal izaçõci. sôore' a operaçõo e ry1.Gnuritenção dOs· ser.
�ços,

.'

',",

.;'

.
Aleixo di� que nova Cada não �svazia

'compelê1iêia do Ccngressá.mas fortalece"
o presidente do Congrêsw; sr. Pedro A Ile ixo,

afirma que a ConStituição de ·janeiro não esvoziQU Ó
competfmcia do Parlornerlto, mas sim fortalecei..J sé\.!
poder fiscalizador; como ficará 'comprovada na 'tra­
mltação das leis complementares' à hóva çartô,

Entende o sr, Aleixo que a atribuições. extintos,
como iniciativa em materia financi:lira, o foram en'\
,boa hora, que a l1ioditiE:ação ·no estrutura dos pode.,.
reS "é um imperativo '00 epoca em que vivemos;. o

Executivo não pode mais esperar 'o autoriz,ação le·

g'islativa, para' tomar certa medida's, conio a decreto:­
ção de estado de sitio ou intel"\'enção federàl, sob

peno dg correr serios risços".
COIjC!ui o sr, AI.eixo ,afirmando qllJc o' fofo de o ..

governo poder agir por antecipÇlç:ão não. exclui O

exame da materia pelo Congresso,
.

Conselho Estadual de Coalribtlinles
,

/
.

já lem seu novo pres�denle 'nomea60
O Sr, Aderbal Alcântara, em recente ,decreto

assihado pelo Governador Ivo Silveira e pelo Titulá,­
da Posta da Fazenda" Sr. Ivan Lui± de Mdttos, foi
!lomeado para exercer a função de flresidente 'do
Conselho Estadual de Contribuintes,

.. ,

/,

c '

O MAIS ANTIGO DlARlO DE SANTA ,CATAR1NA ./
. , .

-

FIÓrianópoliS, Quinta·feira, 14 de seteinbro'ae'·1967

.'
"

t ,1',

ce
�
os protestos

ução> da
.

pra'ça
õ;,'

,
•

'. I"

':DESElVOI.VIMEITO
,',; ._}. ,'; .. � � t: ." ': ��. ,.L '. ,;. J.; ;" .,�.

I

I ') '\ ,�� edit�rial (�_' 4.a págln�)
.

-" " � . . .

"

.1,

f � ....,

Rede'. rodoviária
. '" (

.

se �e�lande em se
•

/ .•. ) r

•• ,;., ,',

';' : ;.i'.:O'Fr,'içio da.' ��tificasêjo" pa estrodo Ibircrno Q

'BR-,11:6)r�:rÓ'..�.ran�és: beneficios g uma 'r,egiõo ag�í.
colo e industrld., como o todo a Vale do '1Iajai", 'diz
a rheriSéí��m. di'rl,gic;h.ao Governcdor Ivo Silveira pe­
!O ,sr, ,Ar.1 Cfeudino dos Santos,. gerente de' impor.
tente firrl!o do rnencioncdo cidade.

� ::. ,pe;,:outrâ,partet' levondo o expansão rodov'ióriGl
a 'outros :óreq�, a 'ddministrqção estàdu,z, ct rovés
do PLAMEG, firmou contrato para a execução do
revestimento : da rodovia Treze Til ias-Agua Doce, no
Vale .'do Rio do Peixe, numa extensão aproximada
de 24 km,
I �

,

•

,; I

r' ,

I" �

c n ra
/

" .

- .... , "

II ••
' .,�,:, �.\

'; ',A:'c!dadé ,de Çó<;;ador f9lf'ubéhl contará com Cor�
rÃ) de Bômbe/rb'� Voluntários,

.

nos,moldes 'de existen,
:te ':em f';;inyiÚe:' Com efeito elementos ,da institui-

\ �ao 'jqi'riVflle'rie" v'iqjarãC5 óqJelo cid�de do meio- oes­

f.e o :fi,m'f1e(:órientor o'equipe que cbmporá o sua guar
,hi:çÇío de :�l;:>,ldod9S do fogó, Levarã:> todo o matérfal
oecessÓ1r!<? � '"pl€na eJL)dicoção de todos os detalhes.,

.

'r:-éI,ativ?5, à :O(ga.nizaçõ0 e funcionam'ento' de corpo de',
bómbe,ir#: volui;1tq�rio'st. A porfe dos treinamentos se-

ró �x�c,0'é?(jq de imediato,
-

'ét""dOrés ,de,B'elo H�rizGnle devem
.1 ...

_

.•..

'I: ,-:; ... ,,'
,

, 7'_",'
,

.

. CD p�ei,idénte' Costa e Si Iva, .....em ,rtlensagem' ao

ÇQhgr�s?o, solicitou outoriz:açãó para que e gover·
.no brasileiro possa doar 300 sacos de café às fqmÍ­
lias árabes e israele:lses que passam dificuldades
i)o área conflagrada do Oriente Médio, em conse'
q\:Jenci,e da ,Iut<i,

r

'" f :t,
II;, ." "<,' CbSli·pede áo C�n'g:resso .pâta dar caf�

riCaS' a famílias árabes e i�raeleDses

,N-a 'mensagem, o chefe' do Executivo' expl ica
que <) ,doaçãd iião , provocará n-enhum impa6to no
mer.codci de .Ii:,af� prasileiro daquela área, pois é re�

dUi:'ido' O· número de s.Oêas, O café seró reti rcdo dos
€stoqúes óficiais a; IBC em Beirute e ,o' d08ção se

procesSaró por, intermédio da Cruz Vermelha Ihter-
nâcional.. '

'

: A f1'i.édidd foi sugerida pelo Ministério do Saú­
de, quê ,çJestoc0u a sift'lpçtia da providencia e à re·

perc'ussão fQy(�)tá'Vel qw� pro�"ocarla. l<\
"

. ." ,
.

'j

Planejamento desmente nolícias sôhre
r.:;, . >'';;'\'' '

_

m�didas relativas 'áo. funcjonalismo
. .

o rrrinistro Helió Beltrão, do Planejamento, des­
mentiu, no. Rio, Os noticias de que ravia feito declo­
t:ações sobre tempo in�egrat para o funcio':'al ismo,
bi;Jr:nei-itd: de vencim€i'Íto,' r'edução' do 'humer.o de fun­
c,ioriarlos e' frscalização das repartições pelo Ser'i'iço
Naciohal' de 'fnformdções,

a mif'\istro acentuou, ainda" que' os referiJos
probl,emas SÔQ 'da' alçada do DASP, orgão, subqra:­
'nado à Ptéidencia dei Republica, que tem a seu car­

go o éstUd6 e a proposta de medidas que julgue con­

ve�iel1tes,

.• I�

,
Est.eve ontem na i'edação de O ESTADO a Sra.

iv_\ari!l da' Glória Mouro de Oliveira �ue, represen­
tOll1do ponderável parcela da opinião' pública local,
veio' lançar protesto análogo ao que empreendeu,
com o respaldo dest'eI rne]ll'rIQ opil1ião, há cêrcn de

.-' .

um It:H�UI CO!i1i�'�Q 't! de,:�';. M;� 50 da 1?"ItíIÇU Gei'�mo V tU-

SioS para a er�çõo de Mm templo ,1I':eligioso. Dei01'o'

1'eE, ."nl.m�a atitude de coerência", segundo afirmou,
IIse sente na obrigação de com a mesma veemência
- "hoje ji. U,,", tanto exaltada" - yoltar a protes­
tar em nome,;'de �uitos dos signatários das listas

fazem as linhas da capítal.s
Lamentou' o que classifi- '­

cou de "tremendo êrro" _ .. -

o arrazamento da' praça Pe­

reira Oliveeira,' Na St1� opio
níão,.. a redução -do lagra-

. (louro com a' destruíção de

suas árvores é um "ver,

dadeíro atentado aos J mais
elementares postulados ur­

banísticos que perante 8S

homens de b01Il senso je-
rrrads podería vingar".

Pereira Ofiveira".

.

I

c ,

Em $olénid!lde realizada nQ Reito�iQ, o Profe�­
$01' Joio David feh.<?·ijrQ !Limo ,empossou_ os profes-

. sê��s L !.'I iz' OsvoMo d'A:;mi'�po�o� S(lJ!'núel .. F'onseca,
João M,okoviec!k e Emi! Fligare, respectivaminte, nos

cargo de di�etor da Faculdade·' de' Farmácia e Bio­

quím.icq, ,Odoi'ttologi.a, Ciêt1Cias: Econômlcas� e Medl­
di'iC!' ..;- dà' :U�j:versidade ,Federá) dei S'a�t� Catarina •

, ,.'" "

conjug:'1do de todo rJs- ruI'e­

tores. a ':,Unive:rsidade·' Fede­
ral

.

de S,antá Cata'Í'írià· tem

alcanç�d6 posIção de relêvo .

no pal'loram'1
-

do ensino S�!·

pel'ior qr,asileiro,
'C�ncla.n:iou "õs'r'ditet6ri�
recem ,'empos;;a9:os, : àS,sirit
cpniq. GS 4emaL,,� ,tio' ���r'cÍ"
cio, 'd,e s(Í� +tiIiçõ,�s;: 8i .:CO�;
tinuar ,d�ri:do ·,,0', ,mélhot daÍ3

"

" ',. '. ',. ":.':'x ';'r' ;,�.\ -, -;- ;'n<,
s�ns ént::Ffpa ,e� :f�v:'p':'::, ,��

. UFSC;' pois d )::' .en.tt.'Osanw&;

ª�;��ii��iii
da

.. íÚ'1tI1déZ'á da"rlQss�" Údl�
versida.de.

,-: r' ,�'�

.
,Declarou" ai?dà, que ia

Univ8lisidade, em.;.tão- cüt�o'

esp:a.ço dé vida,' 'ter'n, «onse.
guido ,alt� 'posição ,('tlCi" juJ�

.

Cum:prinient'.:'hdô" 'Qs
-

t;m- g.àm,el,lt� .. dós: sefored. mà.is
.

possatlos,' o Reitor FerreÜ'a :(é'p'res�p.tativ'os" ,do' :;pens'Í.­
. Lilna', 10uvoLl,lhe o trábaiho'� riwntO":i'mci.0ií<>i,\··'n'.ãõ.': 'a;me·n.�s

" ,.. .•
1 �.!'

'

J
� p

qü�: v�m realizap.do, 'e!n peh:' si.l�· Oi:i?;�.hizi.:Lção e fUl1-
jlcas respec:;iva.s faculdades, cion.arhê�to,

.

niàd 'pela esc;)·
ressaltand9' que do esfôrço lha· de, bens pÍ'Ófessôres, na

'"

,"-
'

u
�

.','

não: ,aju am subdesenvolvidos
Em conferencia qué pronunciou no CiCio de Es·

tudos Brasiieiros da' SOciedodé Brasilei;� de'Geogra­
fia, no Ministerio do Educaçiio,

"

o· c'ha�eeler Moga'�
Ihães Pinto afirmou, eDlfl'€ ouf'ras coisas, que "o con·'

junro de sacrificios consentidos pelas necões ricas
. ".

�

para ajudar os poises subdesenvolvIdos tem sido in�
feriar aoS beneficios que obtem'do baixo" preço das

,
.

'

materias-pr�mas que compram nestes mesmos poi-
ses". Disse tombem que "os·' bons selMltimei"i�:os e os

temas de so!ida�iedade' lIIão :se mostram suficiente­
mente eficazes para suprin,ir. €tt.a exploraçãó. Agr:a�
vam-se os antagonismos e,ntre .05 povos ricos e os

nacões denominados perif,e.rica$'!.�
,

. rioração dos terIl'lOS de in· Nehtu, ao afirmar que "6
tercam1)io, em prejuizo dos Bt,"Lsil é demasiada pobre e

I p aí ses subdesenvolvidos.' subdesenvolvid6 P a r fi Su
dar ao luxo de' ; não inêenti­
varo mtêns;l.Ínente a: pesquisa
cientifiQà",

AçtIcar, cacaa e algodão sãQ
os caSos mai� flagrant�;

.

3. Insuficiencia -das recei,
tas de' exportação, em con­

'traste com a crescente pro.
curá d� bens de capital por
pa.rte dos países' em desen-

"Por isso mesmo· - com­

ple�ou �..ó, ItElJúarati vem

se dedicando com. ,<Ü'inco
ao ievantamento de .' dadosvOlvimento,

DESENVOLVIWl,ENTO industrial, que i01'1)a pos­
sível, o !'lmprego de SUC&

daneos ou .a menor utiliz:lr

ção de, mate ria-prima na

composição do produto fi-
1

. .

naL Exemplo tipico é· o das

fíbms;
,,2., queda ou oscilação das

cota.çoes internacionais, ge,
ralmente devidas a excesso
de produção mundial, acen,

tuando a tendench à del;e,

e informações sobre Ul1:).
,

Continuf!lldo, ,cUsse c.omi- importante' p.roblema do.

derar a Conferencia das Na- nosso �empo: ,

a evasão .J.e
çÕes Unicfus paTa o Comer- cientistas· e tecnicos dos'

.

cio e Desenvolvimento ,o' países subc1esenvolv'idos, em
foro mais' important� para busca dé ,melhores

.

s.'l.larios'
a discussão dos problemas €i condições de trabàlho nos
dos países subdesenvolvidos, países industrializados. Ju�
pois já elaborou uma' longa tainente neste momento' cs­
'serie de �eéomen<;laçõ�� co�n' t�n:i.os procedeà�o a�. cacias�
vistas a retificar ' as seria.s . ttaniento dos dentistas' br,':Í-<
distorções do 'comercio 1!'i.- siÍeiros.i1� extet'iot, para da--'.
ternaeional, em prejUízO da- pois estuda:hnos, junta.ihe�­
queles países, ' te com outros setor'es (h:
Abordando a' pOfít�c� ,,<Te govern;o, a:. ni�lhor, m�neiÍ'à

pesquisaf> no' terreno dar" de,·tornar i')Q�sfvel seu, te,:
energia 11uclear, o chante- torno ao :Brasil,. em condi�
ler Magalhães Pinto citou qões satisfatorias para e1es'\

ENTRAVADA
o ministro

•

d'a{> Relações
Exteriores apontbu :como o�
principaís P1'oblemas do
comercÚJ' intel1naciCmal (18

materias-primas os ;eguin­
tes:

1 . Lento cresc�ento' d'l

demanda de })I'odutos pri­
marios, ce,vido. sobre'tudo,
ao progresso da. t1::cnologia
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